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Palmela
Assernbleia Municipal

Exmo. Senhor
Presidente da Comissão de Ambiente,
Ordenamento do Território, Descentralização,
Poder Local e Habitacão
Assemblela da Repáblica
Palácio de S.Bento
1249-068 LISBOA

L

Sua referência Sua data Nossa referenda Data de expedicäo
190/CAOTDPLH 18.10.2017

O’308) 31.10.2017
Assunto: PROJECTO DE LEE N° 612/XIII

No seguirnento da solicitaçào de V.Exa. efetuada pelo ofIclo referenciado em epIgrafe, somos a enviar os
documentos que passamos a discriminar:

- Cópia autenticada da Ata no 31 da sessäo ordinária re&izada em 18.04.2017;
- Cápia autenticada da Proposta relativa ao “Processo de Delimitacäo Administrativa relativo ao (imite entre a
Freguesia de Palmela e a Unio de Freguesias de Poceiro e Marateca”.

Corn os meihores curnprimentos,

A Presidente da Assemblela Municipal

Ana Teresa Vicente

LM-AMOfIcio_073
Anexo: COpia autenticada de Ata

Cópia autenticada de Proposta

Rua Gago Coutinho e 5acadura Cabraij, 80 — 1.° 2954-204
assembfeia3cm-palmela.pt NIF: 506 187543
Tel.: 212 352 144 FAx: 212351 057
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Assemheia Municipal

Mandato 2013/2017 /
Ata da Sessâo Ordinária da Assembleia Municipal de Palmela

Realizada no dia 18 de abril de 2017

Ata N.° 31

No dia dezoito de abril de dois mu e dezassete, pelas vinte horas e cinquenta minutos, no Auditório daBiblioteca Municipal em Palmela, reuniu ordinariarnente a Assembieia Municipal do MunicIpio de Palmela,corn a seguinte Ordem de Trabaihos:

PONTO UM — Informaço do Presidente da Cârnara acerca da atividade rnunicipal, de acordo corn odisposto na alinea c) n.° 2 do art.° 25.°, da Lei 75/2013, de 12 de setembro;
PONTO DOIS — Prestaçäo de Contas 2016;

PONTO TRÉS — Processo de Delimitação Administrativa relativo ao limite entre a Freguesia de Palmela e aUnio de Freguesias de Poceiräo e Marateca;
PONTO QUATRO — Aprovação do Piano de Pormenor dos Bacelos - Quinta do Anjo;

PONTO CINCO — Autorizaço para assunço de compromissos piurianuais resultante do contrato deempréstimo de médlo e iongo prazo, celebrado junto do Banco Português de Investimento, ao abrigo daalmnea c) do n.° 1 do art.° 6.° da Lei n.° 8/2012, de 21 de fevereiro.

A Mesa foi constitulda pelo seu Presidente, Sra. Ana Teresa Vicente Custódio de Sá, pelo Primeiro Secretário,Sr. Carios Alberto da Silva Caçoete e pelo Segundo Secretário, Sra. Andreia Sofia Dias Bento.

Efetuada a chamada verificou-se a presenca dos elementos abaixo identificados.
Por parte da Coligaco Democrática Unitária (CDU):

• Sra. Ana Teresa Vicente Custódio de Sá;
• Sr. Domingos da Costa Rodrigues;

• Sr. Joaquim Silvino Pato Caçoete;

• Sra. Ana Filipa Sobral Raposo Maria;

• Sr. Antonio Manuel Caeiro Mestre;

• Sra. Cristina Maria Palhinhas Moura;
• Sr. Carlos Alberto da Silva Cacoete;

• Sra. Rosa Maria Ramos Dm15;

• Sr. Luls Manuel Paciência Pato;

• Sr. SimplIclo Joaquim Guerra Piteira;

• Sra. Andrela Sofia Dias Bento;

• Sr. Nidberto Patulela Paiva;

• Sra. Dma Maria Mateus Pereira Serra;
• Sra. SOnia Cristina Matos Rodrigues Semiäo;
• Sr. Fernando Antonio Figueira Baiäo;

• Sr. Manuel Joaquim Fernandes Lagarto;
• Sra. Maria Helena Viseu Candeias Pereira;
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• Sr. José da Cruz Silvérlo.

Por parte do Partido Socialista (PS):

• Sr. Raul Manuel Ribeiro Pinto Cristóvão;

• Sra. Ilda Sofia Pereira Dias Fino;

• Sr. Ricardo Jorge de Oliveira Marques;

• Sr. Bruno Eduardo Guerreiro da Luz Grazina;

• Sr. Pedro Miguel Martins Pereira;

• Sr. José Manuel da Cruz Silvério;

• Sra. Elisabete Maria Martins Cavaleiro.

Por parte do Partido Popular Democrático/Partido Social Democrata. Centro Democrático e Social/Partido

Popular (PPD/PSD.CDS-PP):

• Sra. Maria Rosa Pinto Bôcas;

• Sr. Carlos Miguel Viegas Vitorino;

• Sra. Teresa Mat-ta de Oliveira dos Santos Joaquim.

Pot- parte do Bloco de Esquerda (BE):

• Sr. Carlos Manuel da Silva Oliveira;

• Sra. Tânia Sofia Barroso Ramos.

Verificou-se ainda as seguintes ausências.

Por parte da Coligaço Democrática Unitéria (CDU):

• Sr. Valentim Rodrigues Pinto.

Por parte do Partido Socialista (PS):

• Sr. José Carlos Matias de Sousa;

• Sra. Carla Sofia Freitas Oliveira;

• Sr. Fernando Luis Justino Coelho.

Em representaco do Executivo Camarário estiveram presentes:

• Sr. Presidente Alvaro Manuel Balseiro Amaro;

• Sra. Vereadora Adilia Maria Prates Candeias;

• Sr. Vereador Adilo Oliveira Costa;

• Sra. Vereadora Fernanda Manuela Almeida Pésinho;

• Sr. Vereador Antonio Manuel da Silva Braz;

• Sr. Vereador Pedro Gonçalo da Ponte Marques Taleco;
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Saudacäo BE ‘25deAbrlle1°deMaio”

Tomou a palavra o Sr. Carlos Oliveira para apresentar a Saudação, que ficará apensa a ata, e que foladmitida por unanimidade, corn trinta e urn votos a favor (dezoito da CDU, oito do PS, três doPPD/PSD.CDS-PP e dois do BE).

Sobre a Mocäo foram efetuadas as intervençöes que seguidamente se transcrevem.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Sras. e Srs. Membros da Assemblela, pergunto se querem discutir individualmente esta Saudaco ou seseguimos a Iógica e vamos continuar, näo se pronunciaram portanto vamos seguir nesses termos.
Ento nesse caso dou a palavra agora a CDU para apresentação da sua Mocào sobre o 25 de Abril e o 10 deMaio.”

Mocão CDU “25 deAbrllel°de Halo”

Tomou a palavra a Sra. Ana Filipa Sobral para apresentar a Moçäo, que ficará apensa a ata, e que foladmitida por unanimidade, corn trinta e urn votos a favor (dezoito da CDU, oito do PS, três doPPD/PSD.CDS-PP e dois do BE).

Sobre a Moço foram efetuadas as intervençôes que seguidamente se transcrevem.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Agora dou a palavra ao Partido Socialista, para apresentaçäo, so dois documentos no caso do PartidoSocialista?

Mas eu se caihar Ia sugerir se estiverem de acordo que apresentasse Os dois, está bern?
Porque seguindo a mesma lógica.”

Saudacäo PS “25Abrl! 2017”

Tomou a palavra o Sr. Raul Cristóvão para apresentar a Saudação, que l9cará apensa a ata, e que foiadmitida por unanimidade, corn trinta e urn votos a favor (dezoito da CDU, oito do PS, três doPPD/PSD.CDS-PP e dois do BE).

Sobre a Moçäo foram efetuadas as intervençöes que seguidamente se transcrevem.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Sim, se quiserem er.”
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• Sra. Vereadora Maria Rodrigues Loureiro Dias Justino;

• Sr. Vereador Paulo Jorge Simöes Ribeiro.

Iniciando os trabaihos, a Sra. Presidente da Mesa informou que:

• Sr. José Carlos Matias de Sousa do PS, justil9cou ausência a sesso por motivos profissionais,

tendo a falta sido considerada justificada. Em sua substituição foi convocado o Sr. Ricardo Jorge

de Oliveira Marques que se encontrava presente.

• Sr. Valentim Rodrigues Pinto da CDU, Presidente da Junta de Freguesia de Quinta do Anjo

justificou ausência a sessão por motivo de férias fazendo-se substituir pela Sra. Maria Helena

Viseu Candeias Pereira, vogal da Junta, que se encontrava presente.

• Sr. Fernando Luis Justino Coelho do PS, apresentou pedido de suspensão de mandato, por se

encontrar ausente do Pals por motivos profissionais, pelo periodo de seis meses a partir de

02.03.2017, pelo que coloca o pedido a apreciaço do Plenário no tendo merecido qualquer

comentário. 0 lugar agora vago será ocupado pelo Sr. Pedro Miguel Martins Pereira que se

encontrava presente.

De imediato, procedeu-se a tomada de posse dos novos Membros Sr. Ricardo Jorge de Ollveira

Marques e Sr. Pedro Miguel Martins Pereira do PS, que após juramento de honra e assinadas as

respetivas atas, que ficarão apensas a presente, foram empossados no cargo.

Solicitou a Sra. Presidente da Mesa a aprovaço em minuta dos pontos que iriam ser discutidos, para

poderem produzir efeitos imediatos.

Perlodo de Iritervencão dos Munlcipes

Agradecendo a presenca do püblico, a Sra. Presidente da Mesa informou que, tratando-se de uma sessäo

ordinária, o perIodo que se segue é destinado a sua intervençao.

Näo havendo intervençôes, a Sra. Presidente da Mesa passou de imediato ao Perlodo de Antes da Ordem

do Dia.

PerIodo de Antes da Ordem do Dia

A Sra. Carla Sofia Freitas Oliveira iniciou participaçao nos trabaihos pelas vinte horas e cinquenta e cinco

minutos.

Iniciando o perlodo informou a Sra. Presidente da Mesa que foram presentes a Mesa duas Mocöes da

CDU e três Saudaçöes, uma do BE e duas do PS, sugerindo que tendo em conta os temas comuns, as

Saudacöes e a uma das Moçôes, seja ponderado pelas Bancadas a possibilidade de se fundirem todas as

propostas num inico documento da Assemblela Municipal, tal como já fol feito em anos anteriores.
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A Sra. Presidente da Mesa:

“E a Saudaco do Partido Socialista ao 1°de Malo?

No havendo questöes, presumo, vamos votar.”

Saudacào PS “1 °de Halo — Dia Internacional do Trabaihador”
Submetida a Saudação a votação, foi a mesma aprovada, por unanimidade, corn trinta e urnvotos a favor (dezoito da CDU, oito do PS, três do PPD/PSD.CDS-PP e dois do BE).

A Sra. Presidente da Mesa:

“Passo agora a palavra a CDU, ou devolvo alias, a palavra a CDU para apresentaço da Moçäo sobre aconstruçäo do novo aeroporto. Quem apresenta por favor?
Muito bern.”

Mocâo CDU “.4 construcâo do Novo Aeroporto de Lisboa no Campo de Tiro é a melhor
opcio para o desenvolvi,nento económico e social da regiIo de Setábal e do pals”
Tomou a palavra a Sra. Cristina Moura para apresentar a Mocao, que ficará apensa a ata, e que foiadmitida por unanimidade, corn trinta e urn votos a favor (dezoito da CDU, olto do PS, três doPPD/PSD.CDS-PP e dois do BE).

Sobre a Moçäo foram efetuadas as intervençöes que seguidamente se transcrevem.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Entäo sobre esta Moçâo Sras. e Srs. Membros da Assemblela, questöes? Esté aberta a discusso.
Tern a palavra o Sr. Membro da Assembleia José Manuel Silvério, pela Bancada do Partido Socialista.”

O Sr. José Manuel Silvério do PS:

“Muito boa noite a todos.

Apresento os meus cumprimentos a Sra. Presidente da Assemblela, aos restantes Membros dessa prezadaMesa, os meus cumprimentos ao Sr. Presidente da Câmara, as Sras. Vereadoras, aos Srs. Vereaciores, carosColegas da Assernbleia, Técnicos da Cârnara hoje a exercer funçöes aqui nesta sessäo, Püblico presente eComunicaço Social também presente.

Sobre esta Moço a posicäo do Partido Socialista é a seguinte:
Quando 0 Governo de direita concessionou a ANA aos franceses da VINCI, definiu urn corijunto indicadoresque desencadeariam o processo de negociaçao e construçäo do novo aeroporto de Lisboa.
Três dos quatro indicadores definidos em contrato de concesso sào atingidos em dois mu e dezassete edois mit e dezoito, no ano de dois mit e dezasseis tinha sido atingido o primeiro marco que sinalizava anecessidade de urn novo Aeroporto, quando o nümero de passageiros ultrapassou os vinte e dois milhöes. 0
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Saudacão PS “1 °de Malo — Dia Internacional do Trabaihador”

Tomou a palavra o Sr Ricardo Marques para apresentar a Saudação, que ficará apensa a ata, e que fol

admitida por unanimidade, corn trinta e urn votos a favor (dezoito da CDU, oito do PS, três do

PPD/PSD.CDS-PP e dois do BE).

Sobre a Mocão foram efetuadas as intervençöes que seguidamente se transcrevem.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Sras. e Srs. Membros da Assemblela, então sobre este tema em concreto, neste caso as Moçöes e

Saudaçöes ao 25 de Abril e ao .10 de Maio’ como é que querem proceder acham que estamos em

condiçöes de aprovar o conjunto e construir uma Unica?

Pois, é que são duas coisas diferentes, o que eu tinha proposto foi isso, aquilo que vocês estão a dizer agora

é outra coisa. 0 que perguntei no inIcio é se estar(amos em condiçöes de construir uma ünica Moçäo?

Se estamos muito bern, se não estamos vamos votar todas, é convosco. Votamos todas?

Então pronto, apresentados os diversos conteüdos voltamos a versão inicial e agora temos que votar

individualmente ,ok?

Portanto sobre a Saudacão do BE ao 25deAbri/e .l°de Maio’ questöes? Votamos?.”

Saudacâo BE “25deAbrllel°deMaio”

Submetida a Saudacão a votação, foi a mesma aprovada, por maioria, corn vinte e oito votos a

favor (dezoito da CDU, oito do PS e dois do BE) e três abstençöes do PPD/PSD.CDS-PP.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Sobre a Moção da CDU sobre o 25deAbrlle 1°deMaio’ questöes?”

Mocão CDU “25deAbrlle 1°de Malo”

Submetida a Moçäo a votacão, foi a mesma aprovada, por rnaioria, corn vinte e oito votos a

favor (dezoito da CDU, oito do PS e dois do BE) e três abstençöes do PPD/PSD.CDS-PP.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Apresentadas individualmente, a Saudação do PS ao 25 de Abril, questôes? Votamos?”

Saudacão PS ‘25AbriI2017”

Submetida a Saudacão a votação, foi a mesma aprovada, por unanimidade, corn trinta e urn

votos a favor (dezoito da CDU, oito do PS, três do PPD/PSD.CDS-PP e dois do BE).
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Lembramos ainda que existe, e como disse ha bocado o Membro da Assemblela o Sr. José Manuel Silvério, apiopósito da softçào do Montijo s€a apenas para as companhias low cos4 nás ouvirnos Iaar rnuto disso ejá agora porque não o Aeroporto de Beja que foi construIdo e neste momento está as moscas? Podia seruma alternativa para este mercacio das companhias low cos4 mas aposta-se é na Base Aérea nmero seisque está em dma da Reserva Natural do Estuário do Tejo, que tern o estudo de impacte ambiental muitoprecário, que näo vai a fundo das questöes essencials no que diz respeito ao ambiente, e, portanto, a nossaposico será a de abstençäo para esta Moçäo.
Disse.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Ha mais urn pedido de intervenção da parte do Partido Socialista, tern a palavra Raul Cristóvão por favor.”

0 Sr. Raul Cristóvão do PS:

“Sra. Presidente, para complementar aquilo que o meu camarada de Bancada disse, efetivamente, ha aquialgumas afirmaçöes na Moço que podem no mInimo ser questionáveis em relaçào por exemplo: “previne aespeculação imobiliária pelo facto de ser no Carnpo de Tiro de Alcochete”, percebe-se perfeitamente hojetodo o historial de novos aeroportos muito deles bastante afastados dos centros urbanos tornaram-se, ecriaram-se, novas cidades e isso é quase que urna consequência direta cle todos estes investimentos.
Depois claro que nós precisamos de investimento para criar emprego, estamos de acordo, precisamos deinvestirnento para criar qualidade de vida, precisarnos de investimento estruturante para o desenvolvimentoeconórnico da regiào, da nossa regiao, desta peninsula, que precisa de diversificar esse investimento, nonos podemos esquecer o conjunto de investimentos estruturantes que estavam previstos para aqui, e frutode vários fatores näo vale a pena voltar aqul a ciirimir todos, mas a verdade é que nós perdemos imenso nostltimos anos corn o desinvestimento que houve no pals e sobretudo nas obras pblicas, estou a falar daPlataforma, estou a falar do TGV, e associado a isso a terceira travessia, e associado a isso o Aeroporto, queeram, efetivamente, tudo elementos para além de estruturantes para a pals eram estruturantes para nos eatrairiam corn certeza mais-valias importantes ern várias areas e vários setores.

Mas, no vale a pena, também, continuarmos a pensar que vai ser possivel faze-los, no val, nos próximosanos, näo ha tempo para fazer no tempo itil cia necessidade do novo aeroporto, como disse a José Silvérloe bern, näo ha neste momento dinheiro disponivel para a fazer e neste momenta a que nás temos é quefaze-b corn consciência que o Aeroporto de Lisboa näo pode degradar a sua qualidade de serviço, näo podeimpedir de fazer chegar a quantidade de procura que hoje existe e, portanto, se ele näo tiver condiçöes pararesponder a essa procura, nós vamos perder imenso e quando perdemos no perdemos aviöes, perdemosturistas, perdemos economia, perdemos gente, perdemos investirnento e perdemos dinheiro e, portanto, é aeconomia no seu todo que se perde.

Por outro lado, dizer-vos que alguns que hoje estâo contra ainda ha pouco tempo estavam a favor doMontijo. Estou-me a lembrar aqui de urna entrevista do Presidente Carlos Humberto de Barreiro que, emfevereiro de dois mil e doze, dizia-o no rosto que, efetivamente, na hipótese de “Portela + 1” o Montijo eraurna boa solução, e se o Montijo era uma boa soluço em dois mil e doze é, corn certeza, também uma boasolucão em dois mu e dezassete considerando nós que não é a soluço, mas é a possIvel soluçäo nestemomento.

Em relaçäo tarnbém aqui a questao do low cos4 eu espero que as low cost que vieram, efetivarnente, serfator de crescimento, acho que Beja por vários fatores, infelizmente para 0 Baixo Alentejo e para o Alentejoe ate para 0 Algarve e tarnbém para nós, no é alternativa hoje porque no tern as acessibilidadesnecessárias e, portanto, hoje chegar ao Aeroporto de Beja é chegar a urn sitio que depois no temos saldas,näo temos os equipamentos necessarios para nos levar para as sitios que, efetivamente, as pessoas rnaisprocuram e que o Aeroporto de Beja precisa (construlu-se prime/ro que as infraestruturas, devia-se terconstruiJo as infroestruturas e o Aeroporto, não se construñam e agora esté all urn elefante branco).
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aumento do turismo, e a entrada das companhias low cost no mercado da aviaco, veio baixar as custos e

pe nnUr que mais pessoas se Gesioquem de aväo nos dias de noje.

So o ano passado o Aeroporto de Lisboa, foi utilizado por vinte e dois vIrguta cinco milhöes de passageiros

esperando-se que este ano se chegue aos vinte e cinco milhöes, trata-se de urn crescimento media anual de

doze por cento, a somar-se a isto o Aeroporto Humberto Delgado já está a operar no limite da sua

capacidade nas horas de pico. Corn algum investimento poderá acornodar a crescimento do tráfego previsto

ate ao ano dais mu e vinte, a partir daI deixa de haver Aeroporto que chegue para tanta procura. Se já se

previa que o atual Aeroporto não chegava, porque é que não se resolveu a questão mais cedo, pergunta-se?

A discussão sobre a necessidade de urn novo Aeroporto para Lisboa remonta ao ano de mil novecentos e

sessenta e nove, quando se ponderou a relocalizaçäo do Aeroporto da Portela inaugurado ern miT

novecentos e quarenta e dais. 0 Campo de Tiro de Alcochete foi a ültima ideia de projeto, mas a demagogia

polItica da direita parou esse processo, e neste momenta porque nào urn Aeroporto novo coma tinha sido

pensado? Perguntarão vocês que apresentam esta Moção.

Por duas razöes, porque já näo lamos a ternpo porque a dernagogia da direita tern graves custos para o

pals, coma nOs estamos a verificar, já que corn o modelo da privatização da ANA, que a anterior Gaverno

aplicou, cornprameteu-se a construçäo do Nova Aeroporto de raiz financiado por taxas aeroportuárias e no

fizeram absolutamente nada, e agora urn nova Aeroporto demoraria cerca de sete a oito anos a construir.

No melhor dos cenários teriarnos nova Aeroporto em dais mu e vinte e quatro.

Corn a Aeroporto Humberto Delgado a aperar sem capacidade durante vários anos, conduzinda a uma

degradação das infraestruturas e dos serviços oferecidos, a projeto apresentado por este Governo defende a

instalaço de uma infraestrutura aeroportuária cornplementar ao atual Aeroporto Humberta Delgado, a

chamada “Portela + 1”, na prática quer-se remodelar a Aeroporto já que temos a aproveitar a Base [‘4ilitar

do Montijo para construir urn Aeroporto que sirva de complemento e que atraia o tráfego das

transportadoras low cost

Caso isso aconteça, e os nIveis de crescimento se mantenham, a soluçäo é viável ate dois mu e cinquenta,

expandida a capacidade atual para setenta e dais movimentos por hora e cinquenta milhöes de passageiros

por ano. Essa solucäa liberta ainda a Aeroporto Humberto Degado para que se tome urn local de escala

para a Africa e America, dada a sua posiçäo estratégica, e dá margem de manobra para as obras de

requalificaçäa da Portela sem que o serviço degrade.

Par isso, concordamos corn a princlpio desta Moção mas a demagogia do PSD e do CDS tornou inviável esta

solução, e por essa razão nOs iremos votar contra esta vossa Moçào.

Muito obrigado, Sra. Presidente.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Tern a palavra agora o Bloco de Esquerda por favor, Carlos Oliveira.”

0 Sr. Carlos Oliveira do BE:

“Muito obrigado, Sra. Presidente.

A nossa posiço, em termos desta Moço apresentada pela Bancada da CDU, vai no sentida de que

concordarnos que deveria de haver ainda mais debate sobre se a solucäo da Base Aerea do Montijo seria a

melhor para urn terminal aeroportuário cornplementar a Portela mas, contudo, achamos que estar a propor

urn novo Aeroporto mediante as condiçöes econOmicas e financeiras que a pals atravessa, ainda, seriam de

sobremaneira avultadas, para näo dizer exageradas.

A CDU apresenta como argumento a investirnento pâblico nas infraestruturas, nOs no Bloco entendernos que

investimento páblico pudesse ser direcionado e canalizado, isso sim, para as funcöes socials do Estado coma

gerador de emprego, para a sade, para a educaço, que neste momenta säo setores que continuam a ter

uma grande suborçamentacäo.

MOD AMPFOO9 Pa9 7/46



Está conforme o
origna

Pahiwlu
Assernl)]e]a Municipal Mandato 2013/2017

/ Ata N.° 31

pessoas a utilizar esse servico e é impbrtante que haja uma boa infraestrutura e acho que säo algumasquestöes q deveam SEI coisceracas esa dscssc.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern.

Havia urn pedido de intervençäo do PSD, é? Muito bern, entäo dou a palavra já ao PS.,,

o Sr. Raul Cristóvào do PS:

“Eu acho que estamos de acordo corn muita coisa, acho que no estamos de acordo corn a posição final.
Esta näo é uma soluço, esta é uma das soluçöes e corn certeza que nestas infraestruturas nunca haverá asolucão ideal. Não ha, corn certeza, neste contexto atual da necessidade de, no contexto financeiroeconómico que atravessamos, na necessidade em que temos de ter uma nova inftaestrutura paracomplementar a Portela, que eu próprio, ate por questöes de formaçào, acho que é urn perigo estar emLisboa, mas é urn perigo que no é de hoje é urn perigo já ha muitos anos, porque quando foi construIdodizia-rne o meu pal que aquilo erarn campos, eu já no vi aquilo em campos, hoje é uma cidade a volta doaeroporto sendo que o Aeroporto já está dentro da própria cidade. Mas isso acontece corn muitos o Charlesde Gaulle, em Paris, quando foi construIdo estava a trinta e cinco quilómetros, e continua a trinta e cincoquilómetros dos Campos Elisios, mas já está rodeado de uma nova cidade a volta dele e corn todos osequipamentos e estruturas que all funcionam a sua volta e portanto isto é urn normal nestes aeroportos.
o que me preocupa muito, como vos preocupa a todos, é a questäo ambiental. Logicamente que a questoambiental nos preocupa, mas a questo ambiental, segundo alguns estudos, e o estudo ainda no estáconcluldo, portanto o estudo ainda no se pode dizer que é leve, ou no, porque ainda no esté concluIdo,está a ser feito, portanto ainda ha essas condicionantes também e pode condicionar al algumas coisastambém, agora a verdade é que esta em termos de aeronáutica, quer as controladores aéreos, quer aOrdem dos Engenheiros, pilotos pöem algumas questôes outros näo metem questöes, ha aqul urn conjuntode pessoas mais ligadas a temática dos aeroportos e da aviaço que, efetivamente, apostariarn corn certezanum aeroporto novo, mas que nesta situacao acham que o Montijo é uma situaçäo viável e é al que nós noscentrarnos, näo é a soIuço mas é a soluco viável neste momenta e nós nào podemos correr o risco semter esta infraestrutura, seno, porque senäo pomos em causa aquilo que tern sido nos ültimos dois anos,três, quatro, cinco anos, e val ser nos prOxirnos vinte, o motor da nossa economia que é o turismo e que étudo al adjacente a economia ligada ao turismo e, portanto, é essa a questäo que está aqui em causa e é sopor isso que nós votamos contra, porque acho que precisamos disto urgenternente.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Tern a palavra o PSD/CDS, por favor.”

O Sr. Carlos Vitorino do PPD/PSD.CDS-PP:

“Muito boa noite Sra. Presidente, na sua pessoa cumprimento todos as presentes nesta sala e nestaAssembleia.

Eu ha pouco ate pedi para que fosse o Sr. Deputado Raul a intervir primeiro porque näo queria estar aqui airniscuir nesta discussão da maioria que suporta a Governo, mas you dar a minha, e a nossa, opinião.
E dando a nossa opiniào ela é largamente coiricidente corn a intervençäo do segundo Partido Socialista,porque tivemos aqui dois Partidos Socialistas a iritervir, completamente difererites na postura e na açäo e,de facto, a diferenca que eu acho incompleto, relativarnente aquilo que disse o Sr. Deputado Raul Cristóvao,é que no é uma questo de tempo é uma questo de tempo e de dinheiro e da falta dele, e isso entroncana resposta que tern que ser dada a primeira intervençao do Partido Socialista quando ele disse que tinhasido por culpa da direita. Born Sr. Deputado é assim, não sel, par culpa da direita, mas é que eu recordo o
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Depois dizer, também, que estudos comprovam que por cada rnilho de passageiros se criam a volta de mu

empregos, ou seja se nãs preveinos nos póxirnos anos dez mhöes e passageiros para o AeroporLo de

Montijo estarnos a prever, a rnontante e a jusante, cerca dez mil empregos diretos e indiretos para a regiäo.

E para terminar, também porque eu acho que é importante a gente dizer estas coisas, é que quando

falarnos no Campo de Two de Alcochete estamos a falar num campo de tiro que foi dito pelos militares que

para sairem dali tinham que ter uma alternativa e a alternativa que eles propunham, e que foi estudado na

altura, era tudo menos boa porque era urna alternativa que a au para a zona da margem esquerda do

Guadiana, que Ia all para o vale do Guadiana, entre Serpa e Mértola, e é urna zona, j que estamos todos

muito preocupados corn o ambiente e bern, e bern, é uma zona extremamente sensIvel em termos

ambientais e, portanto, basta falar corn o Cláudio Torres, ou basta falar corn os municipes ou os autarcas

daquela regio, também para percebermos que eles estariam preocupados corn essa solucäo e, portanto,

quando nós procurarnos uma solucäo temos que procurar urna soluço no todo porque isto no é uma

solução so para nós e terminaria corn urn lamento.

Lamento que nOs, enquanto autarquia, estejamos metidos numa coisa contra quando devIamos estar ao

lado a discutir os problemas e a discutir já o que é que isto nos pode trazer para nOs em termos positivos

aquele Aeroporto porque, efetivarnente, Palmela tern que se estruturar como para receber também os

aspetos positivos que tern a existência de uma infraestrutura daquelas aqui a doze, quinze quilómetros de

Palmela e, portanto, nOs näo podemos esquecer esse elemento fundamental para o nosso desenvolvimento

turIstico e económico e esse sim é que nos deve preocupar enquanto autarcas de Palmela.

Nós votarernos contra esta Mocão.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Mais intervençöes sobre esta Moçäo?

Tern a palavra novamente Cristina Moura da Bancada da CDU.”

A Sra. Cristina Moura da CDU:

“Realmente esta questäo jã se arrasta ha muitos anos, ha demasiados anos, e acho que nos devemos focar

naquilo que é realrnente essencial tirando estas demagogias que tern vindo a volta deste assunto.

E necessário termos urn aeroporto que tenha utilidade. Isto é, por exemplo, Beja é gritante, eles tern

realrnente urn aeroporto mas as moscas, para quê? Gastou-se dinheiro, e é irnportante terrnos urn aeroporto

que seja funcional, funcional para 0 consurnidor e funcional para a cidade e para o utilizador indireto que

acaba por sofrer pela ma organizaço do prOprio aeroporto. Quern utiliza Lisboa, quem atravessa Lisboa e

atravessa a zona do Aeroporto, aquilo é urn caos para além de toda a poluiço sonora, acástica, a perda de

tempo, que é tudo aquilo que é a envolvente do aeroporto para alérn de todo a irnpacto arnbiental que

inigualável.

Depois ha outra questäo que é, realmente o turismo é uma grande fatia importante e é urna porta de

entrada que nOs temos no Aeroporto de Lisboa, portanto acho que sim, que deverIamos apostar numa

infraestrutura que nos servisse ao pals, regio, vendo todas as alternativas possiveis e, realmente, esta

alternativa que tern vindo a ser debatida nos iltimos anos, Campo de Tiro, pesando todos as fatores parece

nos ser realrnente a mais aceitâvel. Montijo carece, realmente, de estudos e de uma visão mais cuidada

sobre a sua localizaçào. Näo é fazer urn aeroporto sO por fazer, rnas sim enquadrado no espaço e na sua

necessidade real.

Depois ha outra questão prática que também afeta ao prOprio consumidor e neste caso ao ambiente, que é

a questäo do custo e do impacto de uma viagem, por exernplo, se nOs fornios daqui para o Porto gastamos

a volta de cern euros de carro, de combolo somos capazes de gastar a volta de sessenta, de aviäo para além

do tempo muito mais diminuto que essa viagern possa decorrer é, se calhar, urn décimo do custo e as

pessoas também olham para isso, portanto, olhando para o futuro, vai haver urn major fluxo de, se caihar,
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algum tempo em quanto se fazem obra nurn sItio onde achamos todos que é para tirar o aeroporto. Entovamos fazei obras novamene em Lisboa, para aurnetar urna cos que todos nós achamos que no devecontinuar Ia enquanto continuamos a ter o Montijo como soluçâo. Parece-me, efetivamente, que perdemostodos aqui uma grande oportunidade para o nosso rnunicIpio, para a regio, em no ponderar esta decisocom os autarcas da mesma, estudar a possibilidacle de, efetivamente, considerar alternativas e obrigar oconcessionário a fazer, efetivamente, aquilo a que está comprometido pela sua concessäo.
Disse.”

A Sra Presidente da Mesa:

‘Muito bern.

Sras. e Srs. Membros da Assembleia, eu no resisto a urn pequeno comentário, que väo compreenderporque é que o faco, e que foi o facto de na altura estar particularmente envolvida nesta discusso, ate naAssociaçäo dos MunicIpios da Regio de Setbal, e recordo-vos o seguinte:
Quando se discutia o aeroporto Margern Sul versus Ota, a Margem Sul de que se falava, e eu sublinho istopara que confirmem, corn o apoio cia Câmara Municipal do Montijo, da entào Presidente da CâmaraMunicipal do Montijo, a soluço Margem Sul de que falávamos era o Campo de Tiro de Alcochete, sempre folo Campo de Tiro de Alcochete e, de facto, sublinho estas iltimas palavras agora referidas pelo Sr. Membroda Assemblela Antonio Mestre é no minimo estranho que uma decisão desta natureza, e desta dimensäo,seja tomada a revelia dos municIpios. Desculpem Ia! Eu acho que isto nos devia fazer a todos ponderar,podem ter as argumentos que, naturalmente, considerarem mais legitimos, uns defenderäo a soluçäo maisimediatista, esta pode ser a soluçäo mais imediatista, outros defenderao pela natureza do investimento queestá associado a soluçäo mais estruturante, mais de futuro, aquela que, de facto, pode ser a alternativa aLisboa e não o low costda Area Metropolitana de Lisboa, porque é disto que estamos a falar no momenta.

Acho que todos este argumentos deveriam ser ponderados mas, de facto, eu sublinho estes. Primeiro,sempre esteve em causa quando se falou da Margem Sul o Campo de Tiro de Alcochete; Segundo, a CâmaraMunicipal do Montijo era isso que defendia, e eu tive a oportunidade de a confirmar näo ha muito tempocorn a então Presidente, e as municIpios foram todos envolvidos neste processo. Alias lembro-me, na altura,desculpem a expressäo, “choviam” programas de televisäo corn intervençao dos municIpios e dos autarcasdas respetivas regiöes em que, enfim, para além dos argumentos técnicos que eram aduzidos por outrasentidades, como alias já aqui foi nvocado também na Bancada da CDU na intervencäo da Cristina Moura,argumentos que, de facto, foram muitas vezes utilizados par outras instituiçöes e por outras componentesnomeadamente na area da defesa do ambiente, mas as posiçöes das autarquias foram sempre ouvidas e, defacto, neste momenta nós no damos aqui nenhuma importância a posiço da Associacão dos MunicIpios daRegiao de Setábal e todos os municipios da região de Setübal. Eu so conheço favorável a esta posiçäo.Disse.

Se no quiserem acrescentar mais nada, entäo vamos votar.”

Submetida a Moção a votação, fol a mesma aprovada, por maioria, corn vinte e olto votos afavor (dezoito da CDU, oito do PS e dois do BE) e trés abstençöes do PPD/PSD.CDS-PP

A Sra. Presidente da Mesa:

“Tern a palavra pela Baricada do PS, José Manuel Silvério por favor.”

0 Sr. lose Manuel Silvério do PS:

apenas para esclarecer a verdade do seguinte: E a terceira vez que eu ouco a Sr. Deputado CarlosVitorino, dizer que eu já estive aqui eleito pela CDU. Se ele fala sempre corn esse rigor está tudo dito, eu
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Sr. Deputado que o Sr. Deputado já pertenceu a Bancada da CDU e hoje está na Bancada do Partido

Socahsta, se p01 culpa da direa ainda pensa qua u José Sócraes esá na JSU, é aso, ele said, fo para o

Partido Socialista, foi Primeiro-ministro e fol por causa disso que acabou o dinheiro, e foi por causa disso que

veio o memorando de entendimento, e foi por causa disso que as quatro primeiros parágrafos da Moção da

CDU, são verdadeiras e são reals, é verdade, é tudo verdade, é clara que depois no quinto parágrafo a falso

argumento das restricöes e impostos ao investimento piblico, aI é que talso argumento de não haver

dinheiro, infelizmente näo a é. E, infelizrnente, a dinheiro não vai aparecer tao depressa, isso a Sr. Deputado

Raul Cristóvão também disse, aquilo que é fâcif de gastar, não é de urn dia para o outro que se recupera.

Par isso vamos votar contra a Mocão porque, de facto, a opção do Montijo é neste mornento a opcão mais

viável e mais imediata e aquela que meihor pode servir a trafego aéreo. E evidente, eu considero que é urn

risco termos urn aeroporto no centro da cidade de Lisboa, claro que é, mas não é so a zona envolvente, a

rota de aproximacão da Ponte 25 de Abril atravessa toda a cidade de Lisboa, todo o centro da cidade, não é

so a zona envolvente do aeroporto que, de facto, não era habitada e depois passou a se-b. Ainda ontem

houve urn acidente corn urn avião de pequeno porte em Tires e toda aquela zona era descampada e hoje

são so casas. NOs sabemos que os aeroportas aglutinam as pessoas e também sabemos que a bongo prazo

esta opçäo que aqui está expressa será uma opcão que teria e terá toda a lógica de ser equacionada.

Agora para resolver a problema como disse, e bern, o Sr. Deputado Raul Cristóväo ha que optar e a opção

tern que ser feita. Alias eu recordo a batalha que fol, e o envolvimento que muitos de nOs tivemos, quando

havia a opçäo da Ota em vez da opçãa da Margem Sul, que para alguns era considerado urn deserto, vejam

a onde é que isso nos leva, e a que memórias nos leva essa guerra, e a questão dos terrenos como foi

muito bern referida tarnbém. Por isso varnos votar contra a Moção, sendo certo que concordamos corn o

espirito mas a que urge é resolver o problema e não estarmos aqui a perorar por aquibo que não vai ser feito

apenas corn a intuito de dizer que não se fez mas nós propusemos.

Disse.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Tenho urn pedido de intervençâa da parte da Bancada da CDU, Antonio Mestre por favor.”

0 Sr. Antonio Mestre da CDU:

“Boa noite Sra. Presidente, na sua pessoa curnprirnento todas e todos presentes nesta Assembleia.

Estava quase para não intervir, mas houve vários comentários que me suscitaram aqui algumas düvidas.

Primeiro lugar, 0 argumento do dinheira, dos custos e da irnpossibilidade de reverter aquibo que são custos e

que são investirnentos e dinheiro que a pals não tern, independentemente de quern a gastou, de quem fez o

que fosse para ficarmos na situaçãa em que estarnos. Ha uma situaçäo que é curiosa é que houve uma

privatização cuja contrapartida da concessionária era construir urn navo aeroporto, e este vai ser construIdo

corn dinheiras pblicos, vai ser recapitalizada corn dinheiras pi:iblicos, ficanda a investidor e a acionista so

corn as lucros de expbaração, primeira questãa.

Depois a questãa de urna Macãa curiosa, estamos todas de acardo corn esta solução mas a tempo é para

terrnos uma solucão ma, parece-me pelo menos urn esforço curiosa da maiar parte das Bancadas, aqul.

Estarnos todos de acordo corn a estuda de impacto ambiental, ainda nãa esta concluIdo e näo fob dado

conhecirnento sequer aos autarcas deste processo. Eu parece-me curiosa que estejarnas contra que as

autarcas afetados, e coma todas as Bancadas disseram a impacto será para todos as municIpias, e a sua

Associaçâo de MunicIpios näo tenha sido, pura e simplesmente, cansultada sabre esta apçãa. Nern estou a

falar aqul da validade da mesma, cle ser optar quem decide, decide bern ou decide mal, mas tern

competências para decidir, não é esta questão que está em causa, está em causa o ouvirem-se as autarcas.

Para urn Gaverno que vimos tantas vezes falar do diábogo, da calaboraçäo, não veja aqui ande é que está

aqui essa parte, mas pronto ja sabemos que estarnas de acordo mas vamas optar por urna ma salução, pais

por outro lado é uma questäo curiosa aqui que é as infraestruturas aeroportuárias que vão durar durante
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Par tudo isto a Via Campesina lançou’ uma campanha de dedaraçäo dos direitos des camponesas, e doscomponases, corn urn rirneu coda ve aior de pessoas e instiuiçöes a reconhecerem o pape preoaaor oaagricultura capitalista industrializada, extensiva e monocultural, seja pare a alimentação seja para asustentabilidade do planeta, o Conselho dos Direitos Humanos da ONU, de que Portugal faz parte, tern vindoa trabalhar nurn projeto de declaraçäo dos direitos dos camponeses e outras pessoas que trabalham naszonas rurais.

Ao assinalar o dezassete de abril de dais mu e dezassete a Via Campesina e a CNA - Confederacào Nacionalda Agricultura, lançaram urn apelo para a sensibulizaçäo das populaçöes, e das instituicöes, para uniremforças para que esta declaraçäo venha a ser rapidamente aprovada pela ONU, lançando para o efeito umapetiçäo mundial.

Em Portugal a CNA, ao associar-se a esta iniciativa apela a subscricão da peticäo e apela a populacäo e atodas as entidades conscientes desta dramática situaço pare que reclamem junto das instituiçöes e doGoverno para que seja uma voz ativa e que contribua decisivamente pare aprovaçäo desta declaração pelaONU, no caso concreto do nosso pals reclama a consagração jurIdica do Estatuto da Agricultura FamiliarPortuguesa.

Atendendo a progressiva descriminaçäo e asfixia da agricultura familiar pela polItica agrIcola comum, e parmuitas das politicas nacionais, e a degradaço e empobrecimento de muitas regiöes do nosso pals a CNAaprovou, no seu ltimo Congresso, a proposta de Estatuto da Agricultura Familiar Portuguesa. De facto, oresultado de trinta anos de sujeicäo as imposiçöes, e opcöes, da polftica agrIcola comum em privilegiar ogrande agronegócio multinacional, a posture submissa de sucessivos Governos, e as polfticas nacionais quedesenvolveram de apoio aos grandes proprietários, mesmo sem produzirem, e a opção da exportação emprejuIzo do consumo interno, levaram a extinção de mais de metade das exploraçöes agrIcolas do nossopals, no essencial as pequenas e médias exploraçöes, e a manutençao do défice alirnentar em nIveis queatentam contra a nossa soberania alimentar. Urge rasgar corn as polfticas seguidas nas iltimas décadas eencetar politicas nacionais agricolas, pecuárias e florestais assentes no nosso valioso património e na grandemassa que é a agricultura familiar, reconhecendo e valorizando a sue importância e necessidade pare odesenvolvimento do pals.

Queremos que a agricultura familiar seja reconhecido a seu papel insubstituIvel numa alimentaçäo deproximidade, e de qualidade, para a população e a seu indispensável papel na sustentabilidade dosterritórios, no combate a desertiflcação, na defesa da biodiversidade e dos recursos naturals, das tradicöes ecultura popuiar, na dinamizaço de uma economia social centrada no bem-estar das populaçöes; Queremosque a agricultura familiar sejam criadas condiçöes para ter uma vida digna pela justa remuneraço do seutrabalho produtivo; Queremos que seja criado uma lei que ao caracterizar a agricultura familiar reconheça oseu papel económico, social e ambiental, lhe assegure as meios e as mecanismos necessários a suasustentabilidade para bern das regiôes e da soberania alimentar do nosso pals.
Corn esta finalidade a Confederaço Nacional da Agricultura, vai promover uma Conferência Nacional sobreo estatuto, em Coimbra, no auditório da Escola Superior Agrária de Coimbra. Para esta Conferência, estäoconvidados o Sr. Primeiro-ministro e o Ministro da Agricultura, as Grupos Parlamentares e contará corn aparticipacäo de representantes da agricultura familiar, dirigentes do associativismo agricola, convidados eoutras entidades.

Corn estes e corn a participaçäo de académicos e especialistas das diversas areas relacionadas corn aagricultura familiar, designadamente na area da fiscalidade, da economia, da saáde piblica, da segurançasocial, da cultura, da biologia, da climatologia, da sustentabilidade dos territórios, do abastecimento p(iblico.Pare esta Conferência pretende enriquecer a proposta do estatuto da agricultura familiar aprovada no seuültimo Congresso e que fol a maior iniciativa realizada em Portugal no âmbito do Ano Internacional ciaAgricultura Familiar, declarada pela ONU.
Corn esta Conferência queremos unir forças, sensibilidades, que levem a consagraço legislativa doreconhecimento da importância e da necessidade de defender, e de promover, uma agriculture familiardinâmica que reconheça a direito a terra que trabalha, o direito a produzir, e a contribuir para umaalimentaçäo de qualidade e para alcançarmos a nossa soberania alimentar.
Muito obrigado.”
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nunca estive aqul eleito nesta Assernbleia, já cá estive noutras Assemblelas, mas eleito pelo Partido

SocaNsta e, portano, aqul demonstia o go corn que o S. Caros \“iton o faa sempre.

Já fui eleito pela CDU na freguesia do Poceiräo, corn todo o gosto e corn o respeito que eu tenho pela CDLJ,

portanto era born que o Sr. Carlos Vitorino no voltasse a dizer o mesmo, ate por urna questo de

credibilidade.

Muito obrigada Sra. Presidente.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Ento, Sr. Membro da Assembleia Carlos Vitorino.”

O Sr. Carlos Vitorino do PPD/PSD.CDSPP:

“Era so para pedir desculpa ao Sr. Deputado José Manuel Silvério e, de facto, corrigindo ele foi eleito pela

CDU na Assembleia de Freguesia do Poceiro. Fica a correcäo.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern.

Ento, Sras. e Srs. Membros da Assembleia, ultrapassado o perIodo das nossas Moçöes e Saudacöes

pergunto se ha outras questöes neste periodo antes da Ordem do Dia?

Tern a palavra o Sr. Membro da Assemblefa Joaquim Cacoete, pela Bancada da CDU.”

o Sr. Joaquim Cacoete da CDU:

“Muito obrigado Sra. Presidente, na sua pessoa cumprimento todos os presentes.

A intervencão é sobre o Estatuto da Agricultura Familiar, mais como informação, Dia Internacional da Luta

Camponesa, Declaracào dos Direitos Camponeses, Estatuto da Agricultura Familiar Portuguesa.

Ha vinte e urn anos, a dezassete de abril, em El Dorado dos Carajás, no Brasil, o latifóndio e o agronegócio

assassinaram dezanove camponeses. Desde entào a Via Campus Internacional, de que a Confederaço

Nacional da Agricultura faz parte, declarou este dia como o dia “Internacional da Luta Camponesa”. Näo so a

violência fIsica e o assassinato mas, também, a expropriaço forçada, a asfixia económica, continua a

abater-se sobre a agricultura familiar em todo o mundo, europa inclulda, como também o planeta se

confronta corn o esgotamento dos recursos naturais e da biodiversidade, assim como o clima sofre

profundas alteraçöes todos irmanados no altar do lucro do grande capital.

Corn a concentraçäo acelerada das multinacionais da industria a montante da produço, os agroqulmicos e

sementes da industria de transformaçào da produço agricola, pecuária e forestal, de gigantescas empresas

que em muitos palses se apropriam da terra camponesa e produzern o que Ihes dá mais lucro, corn as

transnacionais da distribuiço que invadem Os mercados corn produtos que atravessarn o mundo, urn

pequeno punhado destes aglomerados tern hoje o poder de deterrninar o que se produz, como se produz e

o que as populaçöes podem corner. Em suma apropriam-se da biodiversidade e dos recursos naturals,

dominam a vida de milhöes e milhöes de seres humanos.

A agricultura familiar é explorada pelo grande agronegócio e Os consumidores, as populacôes, so tambérn

explorados quando so obrigados a comprar na grande distribuição. Por cada cern euros no nosso pals que

se pagam de alirnentos na grande superfIcie, o produtor apenas tern cinco euros para viver corn a sua

famIlia. Corn o crescente poder das multinacionais do agronegócio a agricultura familiar, que alimenta

setenta por cento da populaco mundial, já so tern trinta por cento das terras aréveis e vive a beira da

miséria, a fome afeta em primeiro lugar os camponeses. A terra e a agricultura deixarn de ter a sua funçào

social que é alirnentar os povos.

MOD AMPFOO9 Pa9 13/46



Está conforme o
orignI

>l(

Palmela /
Asseml)leia Municipal Mandato 2013/2017

I Ata N.° 31

representantes das Estradas de Portugal aqui em Settibal, essa manutenço era feita corn mais rigor e erafeLt tJvez poque havi tambrn mois dinheiro, porqe havia urn cotcato de rnanutenco araa, eu ssotenho a certeza do que estou a dizer. Efetivamente, considero que ha estradas também nacionais, no so domunicipio, e que convém charnarmos novamente a atenção, bern como continuarmos a lutar pelo Pavilhãoda Escola de Palmela, acho que isso é unanime nesta Assembleia e acho que devemos continuar a insistir.Neste orçamento eu recebi a resposta do Sr. Presidente que näo tinha sido contemplado.
Eu depois tenho umas questöes sobre os projetos que forarn apresentados a que a Cârnara se candidatoumas guardarei depois para o documento, quando o Sr. Presidente falar aqui na atividade e é so.”

A Sra. Presdente da Mesa:

“Muito bern.

Entäo mais pedidos de intervenco?

Dou a palavra ao Bloco de Esquerda, Carlos Oliveira.”

0 Sr. Carlos Oliveira do BE:

“Muito obrigado Sra. Presidente.

Vou ser muito breve. Prirneiro para dar nota da falta de iluminaçäo de algumas luminárias na EstradaMunicipal 331, entre Poceirào e Palmela, logo apOs ao cruzamento corn a rua dos Cardosos, ou meihor entrea rua dos Cardosos e a rua José Gaspar da Silva, estão ai algumas luminárias sem iluminaçäo.
Uma questão, na avenida dos Ferroviários, em Pinhal Novo, foram abatidas ou deitadas abaixo algumasárvores, ou por falta delas porque tivessern caido corn a intempérie, ou resultado da internpérie, foramabertos alguns buracos para que fossem plantadas novas árvores, e o que é facto é que ficaram aindaalguns espaços onde antes existiam árvores por replantar. Queria saber se é para ficar assim ainda durantemuito tempo ou se vai ser continuada a plantação de árvores nessa avenida.
Dar ainda nota para uma questo, também nos Portais da Arrábida, que se prende pelo facto de haver urnabate de árvores em que os moradores se queixam que as raIzes dessas árvores estavam por baixo dosmuros e que isso originou a que esses muros começassem a abater. A minha questäo era se isso está a serregularizado ou se näo ha resposta para isso.
Era so.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Agora dou a palavra ao Partido Socialista, Ricardo Marques por favor.
Depois, sirn a Teresa Joaquim.”

0 Sr. Ricardo Marques do PS:

“De forma breve, referir duas situaçöes na freguesia de Quinta do Anjo.
Uma delas penso que j refer), salvo o erro näo querendo estar aqul a ser exato, no largo do Poço Novo ossemáforos no que toca aos peöes tern a caixa, onde se pode carregar para ativar o sinai vermeiho para osvelculos, completamente danificadas, uma delas nem existe e a outra está e eu penso que já referi isto 0ano passado aqui em sede de Assembieia Municipal. Portanto urge a resoiuçào numa zona de passagem depessoas no centro da Aideia.

Depois outra situaçäo que já refer) em tempos, também nesta Assembleia, a rua das Quintas na localidadede Brejos dos Carreteiros, junto a Lagoinha, assim conhecida pelas pessoas da zona, que dé acesso a fábrica
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A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Sras. e Srs. Membros da Assembleia, outros temas que queiram abordar neste perIodo antes da ordem do

dia?

Tern a palavra a Sra. Membro da Assemblela Rosa Pinto, PSD/CDS.”

A Sra. Maria Rosa Pinto do PPDJPSD.CDS-PP:

“Ora na pessoa da Sra. Presidente cumprimento todos as presentes.

Efetivamente, queria aqui trazer alguns temas para pensarmos e que já falamos aqui noutras alturas.

Relativamente, por exemplo, àquele que tarnbém já foi aqui trazido par outras forças partidárias, talvez

tenhamos sido nos a primeira em termos de facebook, se ha algum avanço sobre a edificio que pertenceu

ao Pinhalnovense.

Também, relativamente aqueles edifIcios degradados que nós fizemos urn levantamento, se ha algumas

novidades sobre a assunto?

Também ha outro edificio que gostava de saber se a Sr. Presidente tern alguma informaço. No mandato da

Dra. Ana Teresa Vicente chegárnos a ter uma reuniäo, e falámos no assunto quando estávamos no executivo

relativamente ao cinema de Cabanas, se ha alguma novidade sobre este assunto, se nos sabem fazer a

ponto da situaço.

Também tive algumas reclamacöes e tomb aqui a trazer, na Estrada Nacional 379 continua a iluminaço

corn problemas, apesar de já ter aqui advertido mas talvez já tenha sido reportado a EDP, mas a facto é que

arranjararn na estrada da coca-cola, mas aquela mantém-se e so muitas luminárias. Eu, por acaso, fui ha

pouco tempo ao Pinhal Novo e na zona em que passei não detetei esses problemas e por isso trago aqul

esse.

Também tive reclarnaçöes relativarnente as zonas de jardins e zonas verdes. Eu queria perguntar ao Sr.

Presidente se aqui no jardim, em frente a Biblioteca, quem faz a rnanutenção agora é uma empresa ou

continua a ser a Câmara? Porque nós vIamos as trabaihadores mesrno all nos canteiros a limpar as ervas e

agora nota-se alguma degradação, e tomb a falar nos Portais da Arrábida porque tive várias reclamacöes

sobre as canteiros e talvez fosse born uma visita de alguérn responsável sobre esse assunto, urna vez que

ha esse poder descentralizado na Junta, através do tal acordo de execuçäo que näo sei como é que está,

nern posso perguntar porque näo ha aqui nenhum representante da Junta de Quinta do Anjo hoje, ha? Está,

está, peço desculpa, mas coma eu no faco a pergunta direta a Junta farel ao Sr. Presidente, eu peço

desculpa que no tinha vista, e, portanto, säo essas questöes principals.

Charnava aqui a atençao, também, para algumas placas de sinalética que já esto degradadas ha uns

tempos. OIhe, par exemplo, a do Centro de Saüde de Quinta do Anjo já está de esguelha para al ha urn

mês, depois na zona da salda da freguesia também quem vai para a estrada da coca-cola também já nào

tern placa ha rnuito tempo, ja aqui alertei.

0 que as vezes a que as munhcipes me dizem, mas eu também expliquel que isso é aprovado na Augi, é

como é que se consegue ter tantos sinais seguidos naquela nova estrada, aquela parte feita pela Augi quem

val para a Bairro Alentejano, e depois ha zonas que no tern sinalética.

Confirmo aqui que houve algurna rnelhoria mesmo nos traços contInuos, algurnas estradas forarn, e na

limpeza tarnbém notamos alguma meihoria, esperemos que depois na época das férias corno sempre aquilo

nao entre no descalabra mas ha zonas ainda que, também reparel que as bermas all na 379-2 estao a levar

uma reparaco o que é para se dizer, diz-se, mas, efetivamente, aquela estrada que sal da coca-cola e se

vira a direita para ir depois para a Autoeuropa continua sem tracos, agora é verão näo se nota muita mas no

inverr,o camo tern pouca iluminaçao e outras zonas do concelbo tornam-se inseguras.

A Estrada Nacional 379, também já disse aqui na iiltima Assembleia, talvez fmuto da crise näo tern reparacäo

h imenso ternpo mas depois se formas para a zona de Azeitäo e parte de Setábal ja tern portanto h aqul

qualquer coisa. Eu, por acaso, no sei se foi coincidência mas no tempo em que havia a Govemno Civil e
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Para além disso, estamos a chegar t’ambém a uma situaçäo em que Os espacos verdes de algumasrbanizaçôes de prédios, enretantc construidas, esto completamente ao abandono. Na ua Antáno Sérgiofoi colocado a tapete, olhe por exemplo na urbanizaçäo Quinta de Matos, ha Ia sftios que é apenas areia.Oh! Sr. Presidente, eu não sei, a si dá-Ihe vontade de rir, a mim nâo, a mim não me dá vontade nenhumaabsolutamente de rir.

Outra questäo que é importante referir é que, de facto, a rua Antonio Sérgio foi alvo de intervenção, porquecomo vacês sabem quando chovia, e coma é do conhecimento geral, a rua alagava completamente, jásabemos e a prOprio Sr. Presidente já referiu que a intervenção não resultou coma esperavam queresultasse, e o sinai de que não resultou foi da ültima chuvada em que, embora melhorando, a ruacontinuou a inundar, e bastante. Neste caso aquilo que perguntava ao Sr. Presidente é se, de facto, ternalgum prazo ou alguma indicaçäo de quando é que as coisas podem ser novamente revistas a esse nIvel.
Finalmente duas questöes, ultimamente tern fechado bastantes lojas de comércio, pelo menos eu conteicinco na parte sul de Pinhal Nova. De facto a zona sul de Pinhal Nova não é minimamente atraente para ainstalação de qualquer atividade económica e seria importante que nós pudéssemos desenvolver essa zona,também do ponto de vista comerciaI e económico, nomeadamente corn a pequeno comércio porque, nofundo, parece que ha uma divisäo do territOrio em todas as grandes superfIcies exceto a Pingo Doce e aIntermarché, estäa na zona sul e no resto, de facto, nOs temos mercearias e outra tipo de comércio. Achoque me enganei nalguma superfIcie, mas se foi assim corrijo.
Finalmente uma üitima questäo tern a ver corn as valores da Empresa Municipal de Desporto. Eu estive afazer uma análise atenta dos preçários e, de facto, a beneficio entre urn munIcipe que se queira inscrevernas vulgo “Piscinas”, porque é muito mais do que piscinas, nas atividades e aqueles que não são domunicipia anda a volta de urn benefIcio para a munIcipe de cerca de urn euro e meio, mensal. Honestamentenão sO nos privilegia, porque se formos considerar urn euro e meio é uma coisa minima, coma também, parautra lado, vai facilitar digamas assim a utilização muitas vezes abusiva par municipes de autras zonas que,no fundo, tern au uma forma mais fácil de fazer desparto e mais prOxima.
Também para dizer ainda em relaçãa a politica de pricing da Palmela Desparta, au no Pinhal Nova, que, defacto, mesma nas modalidades mais recentes e tenda feita uma pesquisa pelos ginásias da regiãa passadizer que sai tao caro andar na ginástica na piscina, coma sal na major parte dos espacos que nós temos eque são no fundo privadas e, portanta, a que me leva digamas assim a concluir que, em termos pibIicas esoclais, isto que é uma empresa municipal na polItica de pricing, de facto, tern pauco de empresa püblica aumunicipal.

Muito obrigada.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Não vi mais pedidos de intervençãa, portanta, presumo que as questöes que as Srs. Membros da Assembleiaqueriam colacar neste perIado antes da Ordem do Dia, estão calacadas.
Não sei se a Sr. Presidente quer intervir agora?

Está bern, mas agora tern de ser rápido porque estamos no periodo antes da Ordem do Dia, é a perlada dosMembros da Assembleia, se quiser reservar para a perIodo da informaçãa a tempo é tada seu, agora vai terque ser mais rápido, pode ser? Ainda ha informaçöes para dar.”

O Sr Presidente da Câmara:

“Vou tentar Sra. Presidente.

Permita-me que comece par cumprimentar V.Exa., as restantes Membras da Mesa, Membros da Assembleia,Sras. e Srs. Vereadores, Pblica presente, Jarnalistas, Técnicos, Trabalhadares e Trabaihadares doMunicIpio.
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do aIcatro do Gab. Agora fol cobocado urn sinai de vebocidade maxima pernitida a trinta, a resoiução que
rós tinharnos apresentado, o. ão, a sugestäo era que, efetivamente, tinha urn trafego de velcuos pesados

enormIssimo e que provocava all constrangimentos ao trânsito e dificuldades, uma aos peOes e outra aos

veIculos bigeiros. Jâ dois velcubos ligeiros na rua em si é complicado, é uma rua que dá acesso também ao

Parque Industrial e, portanto, ou se prolbe a transiçâo ou desbocaço de velcubos pesados ou então tenta-se

arranjar uma soluço para a estrada. A entrada do lado da CM 1029 é complicada, entrada e saIda dos

veIcubos, portanto queria so saber qual era o ponto cie situaco, o que é que se pensa fazer, já que está Ia

também dois sinais de cada lado para esta Iimitaçäo de vebocidade.

Disse, obrigado.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Tern agora a palavra a Teresa Joaquim por favor, PSD/CDS.”

A Sra. Teresa Marta Joaquim do PPD/PSD.CDS-PP:

“Obrigada Sra. Presidente, cumprimento em seu nome todos os presentes, boa noite a todos.

you-me centrar muito na freguesia de Pinhal Novo e, de facto, isto dito assim desta forma é urn bocadinho

mau para mim porque eu ainda sou do tempo em que na binha do combolo não havia viadutos que ligasse a

area norte corn a area sub e, portanto, ainda sou do tempo de fechar a cancela e abrir a cancela como a

senhora que mostrava a indicaçäo se o comboio podia passar ou näo. De facto, nessa altura, a zona sub de
Pinhal Novo era assumida como uma zona campesina, uma zona onde havia pouca habitação, uma zona

onde a população se centrava pouco, etc.

Entretanto, de facto, o Pinhal Novo começou a desenvolver muito e neste mornento, corn muita

honestidade, eu acho que a zona sub de Pinhab Novo està triste, está uma zona deprimida, está uma zona

que em muitos locals so ha abandono, mas abandono estruturab ou seja eu acho que já não ha hipOtese

aqul por muito que se queira de cobar all uns tapetezinhos de alcatrão num sftio, fazer uma bomba noutro

sItio, pintar as passadeiras num outro local.

A zona sub do Pinhal Novo, neste momento, está a precisar de urn olhar estruturante e estrutural. Vou dar

alguns exempbos porque, de facto, nada meihor do que esses exempbos. A nIvel das nossas estradas e dos

nossos caminhos a rua Luis de Camöes, por exempbo, está completamente degradada. A rotunda que vai dar

ao viaduto da avenida dos Ferroviários, eu por acaso ate tenho urn carro alto mas mesmo assim preciso

tentar perceber como é que you là passar, porque se me desvio de urn buraco meto-me no outro das

tampas que là estäo e que estão completamente desniveladas. A própria avenida dos Ferroviários, que é

uma avenida nova mas no fundo já näo é tao nova, tern neste momento o estado do pavimento muito

deteriorado.

A avenida Infante D. Henrique, que passa como sabem no Agrupamento de Escolas que nOs temos abi, está

cornpletamente ao abandono. Ao abandono estão também irnensas casas, que possivebmente são de

herdeiros, mas que estão devobutas e que neste momento estão habitadas por pessoas que as escothem

também para, digarnos assim, ter atividade que não you aqul referir mas que envolve adiçöes corno a droga,

por exempbo.

A rua 25 de Abrib, a rua Antero de Quental, a rua da Casa Quebmada, a rua dos Combatentes, são ruas que

de facto também estão a precisar de ser alvo de atenção porque estão em muito mau estado. 0 bargo em

terra batida, que circunda o Pobidesportivo 25 de Abril, corn muita honestidade nem dá vontade de ir para là,
porque é a mabor confusão, tern sujidade, não estou a dizer que nOs conseguimos educar os jovens para nào

sujarem mas, de facto, abguma poiltica de sensibilização nomeadamente nestes locals corn painéis etc., ou

corn pubbicidade em funçäo daquibo que é a preservaçäo dos espaços que são dos jovens, é importante

porque ebes também tern que ser “educados” fora da famIlia e näo apenas na famIbia, embora al seja a parte
principal.

MOD AMPFOO9 Pág 17/46



Está conforme o -

origi al ‘ - ‘Mtin )i

PU1IIWIU
Assernbleia Municipil Mandato 2013/2017

Ata N.° 31

Como V.Exa., pode constatar ha urn rol de questöes e ha duas formas de responder. Ou é não responder asçuestes, pc:que aq sá peas mis cuias qureiLa ãSSUILUS, se Cu Liver queresponder, naturalmente, tenho que gastar algum tempo.”

A Sra. Presiderite da Mesa:

“Sr. Presidente, vai-me desculpar mas então vamos tentar aqul uma metodologia.
Nós estamos numa reunião que tern urn perIodo antes da Ordem do Dia, neste momento são vinte e duashoras e vinte minutos, este perlodo é dedicado a intervençäo dos Srs. Mernbros da Assernbleia, se o Sr.Presidente quiser responder rapiclamente vai ter urn bocadinho para o fazer rapidamente e, depois, tern oPeriodo de Informação da Câmara Municipal para tratar corn todo o detaihe que entender as questöes,algumas delas aqul colocadas.

Agora neste perlodo nós vamos ter que poupar tempo, estamos a reunir ha hora e mela, portanto se quiserter dez minutos e rematar tudo o que tern para rernatar muito bern, se não passamos para o ponto seguintee o Sr. Presidente responde nesse ponto.”

o Sr. Presidente da Câmara:

“Born, Sra. Presidente, eu nem faco alusöes ao Regimento, mas se V.Exa. entende que deve gerir o tempodesta forma eu fico entào corn as questöes para responder no Perlodo da Informação.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern.

Não, é porque é uma metodologia muito válida, é so por isso. E uma metodologia muito válida eabsolutamente possIvel.

Ha urn periodo que é a PerIodo de Informação da Câmara, todas estas questöes podem ser tratadas nesseperiodo, nesse peri’odo que alias é urn perlodo, é urn ponto da Ordem de Trabaihos, Informaçäo da Câmara,o Sr. Presidente não tern limites porque eu nunca Ihos impus, agora aqui nós temos limites.
Portanto pergunto aos Srs. Membros da Assembleia...”

o Sr. Presidente da Câmara:

“Eu não excedi nenhum limite Sra. Presidente, tenho estado a aguardar esse tempo.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Não, eu sei, par isso é que eu estou a dizer se quiser tratar em dez minutos está rnuito bern, se nãopassamos a sua intervençäo para o perIodo seguinte. Está bern?
Pronto mais questöes que Os Srs. Membros da Assembleia queiram colocar nesta fase? Näo ha?
Então rnuito bern, antes de terminar esta fase eu própria tenho uma informaçäo para dar.
Fol disponibilizada aos Srs. Membros da Assemblela, em conformidade corn o próprio Relatório enviado aCâmara Municipal e, neste caso, sobretudo a Assembleia, a Oltirno Relatório da Inspeçäo Geral de Finanças,atinente a Auditoria realizacla em dois mu e quinze e a obrigação que existia neste caso é disponibilizá-la aosSrs, Membros da Assembleia e eu gostava de deixar claro, ate porque tern que ficar em ata esta referência,que foi disponibilizado aos Srs. Membros cia Assemblela de acordo corn entrega ao Municipio, certo?Portanto não é matéria que tenha que ser discutida na Assembleia Municipal a não ser que as Srs. Membrosda Assembleia tivessem alguma questão para colocar e, obviamente, esta é a sede e o momento para ofazerem.
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No havendo questôes, vamos passar frente e eu you dar a palavra ao Sr. Presidente da Cämara para

intervir entac nc prirneiro porto da Order de Traal[os.”

PerIodo da Ordem do Dia

PONTO UM — Informacão do Presidente da Câmara acerca da atividade municipal, de

acordo corn o disposto na alInea c) n.° 2 do art.° 25.°, da Lel 75/2013, de 12 de

setembro

o Sr. Presidente da Câmara:

“Muito obrigado, Sra. Presidente.

Eu, considerando que é importante esciarecer os Srs. Membros da Assembleia relativamente as outras

matérias, prescindia, embora me custe, a sIntese que é feita em dnco páginas de urn Relatório de Atividade

que espelha o intenso trabaiho do MunicIpio durante dois meses eu permitia-me se os Srs. Membros da

Assembieia estiverem de acordo, prescindir da leitura e desta resenha, flcando em ata, ficando a disposiçäo

dos Srs. Membros da Assembleia para aiguma questäo sobre o Relatório e depois responderia a estas

questöes.

No arranque do ano, concretizou-se a proposta acolhida no âmbito do projeto “Eu Participo” — Trabaihadoras

e Trabaihadores Municipais, para a distribuiçäo de Caixas de Idelas pelos vários serviços, que permitirão a

recolha de propostas e sugestôes de meihoria e eficácia do trabaiho. Destaque, neste perIodo, para a

reaiizaçäo de duas Semanas das Freguesias, dedicadas ao trabalho nos territórios de Marateca e Quinta do

Anjo.

No âmbito do Piano Municipal de Promoçào e Participação Infantil, foram desenvolvidas açöes de divulgaçäo

e promoço dos direitos humanos e, mais especificamente, dos direitos das crianças, e apoiados Os projetos,

idelas e açöes que estas se propöem concretizar nas suas escolas e comunidades. Foram dinamizadas várias

oficinas, designadamente, sobre as cidades, a violência e a paz ou a expioração do espaco onde vivem e dos

seus aspetos positivos e negativos, de forma a contribuirem para a sua meihoria.

Inserido no Piano Municipal para a Igualdade de Género, as comemoraçôes do Dia Internacional da Mulher

abrangeram urn vasto conjunto de iniciativas, que contaram corn o envolvimento das trabaihadoras e dos

trabaihadores do municIpio. Destaque para a produçâo de urn video sobre a igualdade de género e a

realização da Carninhada Lado a Lado, corn a adesão de uma ceritena de participantes.

No domInio da Proteção Civil, procedeu-se a análise da atividade dos Grupos de Bombeiros Permanentes, de

forma a renovar os protocolos de apoio ao seu funcionamento. No âmbito da prevenção de riscos e

sensibilização, foram dinamizadas mais de uma dezena de avaliaçôes no território. Foi, entretanto, conciuIdo

o PIano Municipal de Emergência de Proteção Civil, em consuita pübiica durante o rnês de abril, de acordo

corn a legislaçäo em vigor.

No dia 16 de marco, o municipio assinalou o Dia Internacional da Proteção Clvii e, iriserido na atividade da

Academia da Proteção Civil, foram realizadas cerca de duas dezenas de açôes de sensibilização sobre

medidas gerais de autoproteção e acöes de formação sobre noçôes básicas de primeiros socorros. As

sessöes foram dirigidas a criancas dos jardins-de-infância e escolas do primeiro ciclo e a idosos dos centros

de dia do conceiho.

Na Educação, são de realçar as adjudicaçöes das obras de ampliação do edifIcio da EB de Aires e de

requaUfIcaçäo da EB Palmela 2. Foram, ainda, lançados os procedirnentos para a execução das arnpliaçöes

das EB de Aguas de Moura, Antonio Matos Fortuna (Quinta do Anjo) e Cabanas. Do conjunto de

intervencöes de beneficiação e manutenção de outros edifIcios do parque escolar, destaca-se a instalação do

novo equipamento no espaço de jogo e recreio da EB Alberto Valente. A 21 de marco, teve iniclo, nas
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piscinas municipais de Palmela e Pinhal Novo, o terceiro curso do Aprender a Nadar, corn a participaço de29 aunos/as de seis escolEs do conceio.
No que se refere ao desporto na escola, o municIpio atribuiu, neste perIodo, os apoios financeiros para arealizaçäo dos Jogos Desportivos Escolares, num total de três mu euros, as ER 2/3 e corn 3° ciclo doconcelho. A Câmara foi também coorganizadora, corn a Coordenaçäo Local do Desporto Escolar da Peninsulade Setábal, do Circuito Regional de Orientaçäo, que decorreu ern Aires e contou corn 260 participantes.
Na Saáde Ocupacional, no ârnbito da campanha interna de prevençäo da diabetes tipo 2, concluiu-se arealizaço de rastreios e diagnósticos de rnedico da glicémia aos trabaihadores e trabalhadoras daautarquia.

Neste perIodo, foi preparado o concurso páblico para a construçäo do novo Centro de Saüde de Pinhal NovoSul.

No dornInio da proteco a pessoa idosa, e para além da animação social e recreativa que decorre ao longodo ano, realizou-se em marco, o seminário “Atividade FIsica ao Longo da Vida: Envelhecimento Saudável”,em colaboraçao corn as IPSS, que contou corn 84 participantes. Corn êxito, decorreu ainda a oficina sobrenoçöes básicas de informática, que abrangeu 14 pessoas corn mais de 55 anos.
0 municIpio apoiou também neste perIodo a realizaçao da Conferência Internacional “A Escola da Floresta —a aventura da Aprendizagem”, promovida pela Associaçäo Questäo de EquilIbrio, no âmbito do ProjetoEuropeu Erasmus, que reuniu 141 participantes e 17 oradores, e celebrou o protocolo de cedência deterreno para a construço do “Espaço Verde Aventura Palmela”, promovido por esta entidade.
No âmbito do apolo social e cooperaço, foi atribuida uma verba de 2500 euros a Uniäo Social Sol Crescenteda Marateca para aquisiçao e remodelação do equiparnento de jogo e recreio do JI “Os Cenourinhas”. Paraapoiar as despesas de construçäo (ligaço de águas residuais, pluviais e domésticas) do novo equipamentoem Pinhal Novo, foi também atribuIdo urn apoio no valor de 2800 euros a Associaçao dos Lares dosFerroviários.

No perlodo em apreço, foram, ainda concluldas obras de beneficiaçäo no parque habitacional do municIplo,abrangendo, cinco fogos.

No Centro HistOrico da Vila de Palmela, foram concluidos os programas preliminares para a requalificaçäo doSalao Nobre dos Paços do Concelho, recuperaçäo do ediffcio do antigo quartel da GNR de Palmela e doprojeto de recuperaçäo da Capela de S. Joâo Batista. Foi ainda iniciado o programa preliminar para aintervencäo no antigo edifIcio da Radio Pal e está em fase de avaliação interna o projeto de execuço darequalificaçäo da Rua Serpa Pinto, já submetida a candidatura a fundos comunitários.
Em matéria de planeamento urbanIstico, procedeu-se a alteraçöes ao PDM e REN, decorrentes do regimeexcecional das atividades econórnicas, e foram transpostos para o PDM os contetidos do POPNA e do Pianode Ordenamento da Reserva Natural do Estuário do Sado. Foi também concluIda a proposta do Piano dePormenor dos Bacelos, Quinta do Anjo, para submissào a aprovaço do Executivo.
Neste perlodo, foi concluIdo o procedimento para lançamento da obra de execuçäo dos espaços exterioresdo loteamento da Graáda, em Pinhal Novo e, na mesma localidade, fol lancada a empreitada deremodelaçäo da praceta do loteamento Quinta de Matos.
No capItulo do ambiente e saneamento, destaque para a assinatura corn a APA — Agenda Portuguesa doAmbiente - do contrato-programa para a regularizaçäo da Salgueirinha e o inIcio da elaboraçäo do projetode infraestruturaçäo da Lagoinha.

No que diz respeito ao abastecimento de água, foi concluIda a remodelaçäo da rede na Estrada da Quinta daVárzea — Quinta do Anjo, numa extenso de 2100 metros. Foi, por outro lado, adjudicado o projeto para oPiano de Segurança da Agua e concretizada a integraço do sistema da Asseiceira na telegestao.
Em curso está a preparaço do procedimento para infraestruturaçao da rua Dr. José Afonso e dos Limoeiros,no Bairro Alentejano.

O municIplo adjudicou, entretanto, a prestaçao de serviços de recoiha de monos e resIduos indiferenciadosem vários locais do concelho, no final de Marco.
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Entre as várias iniciativas de sensibilizaço ambiental, o municIpio organizou as comemoraçöes do Dia

Mundi& da I9oresta e d Kcr do :este periodo, foram pantadas 95 ávoies e 157 arbusLos.

Na qualificação do espaço póblico, merece destaque a empreitada de arranjos exteriores e arruamento na

Terra do Po, em Palmela, que está já em curso.

Aprofundando a açäo de defesa e garantia do bem-estar animal, o municIpio adjudicou serviços a cinco

cilnicas do conceiho para esterilizaçäo de animals adotados no Centro de Recolha Oficial de Animals de

Palmela e de gatos que vivem em colónias na via piiblica.

Na Cultura, tern sido intensa a atividade do serviço educativo do Museu Municipal e prosseguem, corn

sucesso, as sessöes no âmbito do projeto Album de Familia, em Pinhal Novo, para recolha de espólio

fotográfico e histórias associadas as fotografias. Fol, por outro lado, concluIda a empreitada de recuperaço

dos terracos da Casa Capelo, no Castelo de Palmela, e produzido o programa preliminar para o CAFA —

Castelos e Fortalezas da Arrábida.

Mas bibliotecas, no perlodo em apreço, foi dada continuidade ao projeto de poesia Palavras da Nossa Terra

e realizou-se a Feira do Livro da Poesia, no ambito da Maratona da Poesia. No âmbito do Programa de

Animaçâo Infantil “0 Comboio das Histórias em Viagem pela História Local”, decorreu uma animaço de

Carnaval e 34 sessöes da Hora do Conto, que reuniram 968 participantes.

A realizaçäo do XVII Forum Permanente do Teatro em Palmela, no âmbito do PIano Municipal de Teatro foi

urn momento alto desta expresso artIstica e várias pecas percorreram todas as salas de espetáculo e

equipamentos das freguesias, corn forte presença do piblico e uma grande variedade de géneros.

Também o Programa Municipal de Artes Visuals e o Programa da Danca tern garantido uma oferta

diversificada, de qualidade, nos equipamentos municipais, destacando-se as aulas de danca criativa, salsa e

dancas tradicionais europeias, no Cine Teatro S. Joäo, Hip-Hop e Zumba, no Centro Cultural do Poceiräo, e

de Zumba e Kizomba, no Centro Comunitário de Aguas de Moura.

O Marco a Partir e o Concurso de Bandas Amadoras Warm Up Marco a Partir emprestaram uma especial

animaçâo ao mês cia Juventude. Mais de meia centena de iniciativas foram dinamizadas por 37 associaçôes

do concelho e contaram corn a participaçäo de cerca de 5600 jovens.

o FOrum Juventude criou, por outro lado, espacos de auscultação e debate juvenis, sobre assuntos

relevantes, designadamente, a Paz e os 40 anos da Constituiçao da Repblica Portuguesa, e a Imagina

Palmela — Diálogo Jovem, que decorreu ao longo do rnês, na Biblioteca Municipal de Palmela.

No domInlo do desporto, o destaque vai para a realizaçäo, no âmbito do Programa de Desenvolvimento do

Ciclismo de duas provas de dimenso nacional — a 3 Granfondo Arrábida 2017, corn mais de meio milhar de

ciclistas nacionais e estrangeiros, e a ia Clássica da Arrábida 2017, que contou corn 142 atletas, em

representaçäo de 17 equipas nacionais e estrangeiras.

o municIpio conclulu ou tern em curso, em todas as freguesias, por administraçäo direta, centenas de

intervençôes de pavirnentaço, repavimentaçäo e conservaçäo cia rede viária. Ainda neste sector, destacam

se a empreitada, já conclulda, de repavimentaço das ruas das Pegarias (Palmela) e as adjudicaçöes da

repavimentaçäo da Rua Ary dos Santos e adjacentes, em Pinhal Novo, do troço da Estrada Municipal 533,

numa extenso de aproximadamente 450 metros, a entrada de Poceirâo, e das pavimentaçöes da Rua da

Escola/Estrada do Gado.

Estão em fase de execuço as projetos de beneficiaçâo da Estrada dos Quatro Castelos (troço forte) — Hub

10 — e da requalificação da zona comercial de Aguas de Moura/execuçäo de passelo na rua Fundaçâo

Gulbenkian.

o municIpio recebeu, neste periodo, a Bandeira Cidades e Vilas de Excelência para a vila de Pinhal Novo e,

em matéria de mobilidade, conclulu o projeto para licenciamento nas Infraestruturas de Portugal, do

prolongamento cia Ecopista de Pinhal Nova.

No que concerne a animaço e prornoço turIstica do território, decorreram, entre as diversas iniciativas, os

fins de semana gastronOmicos para valorizaçäo dos produtos locals, corn a adesao de mais de duas dezenas

de restaurantes.
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A Sra. Presidente da Mesa:
“No, mas tern a palavra, pode comecar par responder as questöes todas que trazia do ponto anterior.”

o Sr. Presidente da Câmara:

‘Muito obrigado. Sabre as questöes colocadas pela Sra. Membro da Assembleia Rosa Pinto, que agradeço.o edifIclo que pertenceu ao Pinhalnovense, ou meihor onde o Pinhalnovense foi inquilino, é urn edifIcio quecontinua na posse de urna entidade bancária. A iinica intervenção que a MunicIplo fez, coercivamente, visouestancar a intrusão e o estado de degradação de algumas empenas que ofereciam perigo para a segurancados transeuntes. E urn edificio que quem all nasceu, como eu, tern história, o interesse arquitetónico érelativo, dizem Os especialistas, mas chegou a estar inclusivamente proposto par municipes que fosseadquirido ou que viesse a dar lugar a mais urn equipamento municipal, não foi essa a questão mais votadano Eu Participo!, pelo contrário, mas é urn assunto que continuamos a acompanhar, ate porque quem o ternhipotecado ao banco de vez em quando aparece corn a intençâo de fazer as obras no terreno lateral e arealizaçäo desse edifIcio no terreno lateral tern o pressuposto da intervençäo na reabilitação do edifIcio doPinhalnovense.

Quanto ao Cine São Gonçalo, o municIpio da minha parte näo tern nada a acrescentar. Nós näo vamos atrásde desabafos ou de especulaçöes de donos, ex. donos, etc., Sabre o edifIcio. 0 edifIcio não é urn edifIcioclassificado, mas é urn edifIcio que tern interesse para a municIpio, tern interesse municipal, entenda-se oteor das palavras e está no âmbito do Piano de Cabanas identificado coma urn equipamento para serreabilitado, naturalmente pelo proprietário ou quem vier a ser proprietário, quanto ao resto são estratégiasdos particulares que nós, penso eu, respeitando o interesse pübiico não devemos seguir.
Sobre as questóes da iluminaçäo, a Dra. Rosa Pinto colocou aqui urna série de questöes que são pertinentese que nós queremos corn todo o gosto, acompanhar, resolver, intervir, rnas dito dessa forma é difIcil, querdizer iluminação na 379, a 379 começa aqui em Paimela no largo do Chafariz e continua ate São Gonçalo, eportanto, ha aqui questöes que nós precisamos de mais aiguma informação. 0 Sr. Vereador que tern oPelouro, naturalmente, tomou em boa nota e procuraremos que a EDP faca as reparaçöes e a reposiçäo dasluminárias, rnas por isso é que, as vezes dizemos que é ütil a utiiizacäo do nOmero gratis porque perrniteidentificar a nimero da porta, a local, e, as vezes, quando são pessoas que residern no lugar ate podemidentificar a código de identificação do local que permite rapidamente que as brigadas cheguern ao local.
0 Jardim Joaquim José de Carvalho, tanto quanta julgo saber esté hoje entregue a urna empresa, eu acabeide passar pelo jardirn, parece-me em born estado, é normal que agora corn o calor e corn a rega que cresçamais a reiva, que haja mais infestantes, mas esse trabalho está a ser feito corn regularidade ate que nestaempresa nem temos registado atrasos.
Canteiros nos Portals da Arrábida continuaremos a acompanhar a questão da Junta, mas, eu, pessoalmenteadvogo uma solução técnica se estarnos a falar dos mesmos canteiros, Ia está é preciso precisar se são ascanteiros entre Os prédios? São Os canteiros noutro sftio? Se forem as canteiros entre os prédios volta adizer, aquela zona é urna zona é uma zona cie prado sequeiro, tern espécies arbóreas, algumas paimeiras jédesaparecidas outras sobreviventes no local. Na minha opinião se as pessoas näo percebem que hojenaquelas zonas, para não se gastar água, que o prado sequeiro, tern que ser cortado naturaimente, é umavegetação natural autóctone que ora está verde no inverno, no veräo naturalmente está seca, se as pessoasnão entendem isso o melhor é pavirnentar, mete-se au urn pave ou uma calcada e ficarn so as árvores eacabam as ervas. Outros canteiros, precisava de conhecer em concreto quais, para percebermos aquelesque compete a Junta tratar.
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Placas direcionais, estamos a substitiir quando algurnas estào degradadas, as que esto tortas Ia está, eu

c passo todcs os das p&o Gca nm a Sia. Vercodoa mas sa nos izeicm chega, isso fa )are da

gestäo corrente, nós temos novecentos quflómetros de estradas e todos os dias andamos a pôr sinais no ar

e näo chega.

o mesmo relativarnente aos sinais na Augi. Devo de tranquilizar a Sra. Membro da Assemblela, e outros

municipes que nos tern feito chegar algumas questöes, nós estamos a acompanhar as obras da Augi, ha

sinalização que é provisória e a sinalização definitiva tern que coincidir corn aquela que está aprovada,

porque aquilo é urn loteamento, a planta tarnbérn está aprovada. Nós quando formos recebendo cada urn

dos trocos farernos as correçöes que considerarmos necessárias, eu também me parece nalguns s(tios sinais

a mais, noutros a menos, mas isso cada urn de nós tern estas opiniöes, mas precisamos de ver tecnicamente

o que e que e correto e o que no é correto. Presumo que se referiu a estrada da Makro, ou a circular sul, é

a circular norte ou e a estrada que passa frente a Makro e que vai dar acesso a circular norte? Porque nós

andámos a fazer sinalizaçào horizontal no focal, em vários sftios já da freguesia de Quinta do Anjo,

estivernos em Marateca, no Bairro Margaça, em Poceirao, enfim andamos a gastar a lista das intervençöes

prioritárias, mas temos intençäo de fazer guia também e tracejado também nessa via, é essa? E paralela a

autoestrada?

A Sra. Maria Rosa Pinto do PPD/PSD.CDS-PP:

“E aquela onde ha a festa do Po, Queijo e Vinho, quando chega ao fundo vira a direita onde ha as bombas

da BP, mesmo ao fundo, eu agora nào me estou a ocorrer o nome.”

O Sr. Presidente da Câmara:

“Será essa, tarnbém tencionamos, está no PIano, fazer urn tracejado na guia central porque, de facto, ajuda

os automobilistas a posicionarem-se na estrada.

A questäo dos edifIcios abandonados, nós temos reportado corn regularidade o ponto de situaço. Houve

urna ou duas evoluçöes positivas que, felizmente, tern estado a haver da parte de alguns adrninistradores de

insolvência, e de alguns bancos, interesse nalguns imáveis devolutos e portanto parece estar aqul a rnexer.

Eu pensei que esta informaçao, eu tenho aqui uma de vinte e quatro de marco, nào sel se I he fol entretanto

enviada ou se terá sido enviado para a Assembleia para fazer chegar a Sra. rlembro da Assembleia, mas

procuraremos atualizar ate porque todos os meses fazemos este ponto de situaçao.

As outras questöes Sra. Membro da Assemblela, nós estamos disponiveis para as rececionar corn major

precisäo para intervirmos, questôes correntes, estamos cá para as resolver.

Sr. Mernbro da Assembleia Carlos Oliveira, falta de iluminaçâo na 533-1, percebi meihor entre a rua dos

Cardosos e a rua José Gaspar, as luminérias existem estäo é desligadas é isso que nos diz, vamos também

reportar.

Na avenida dos Ferroviários, em Pinhaf Novo, ha aqui urn fenómeno que precisa de ser explicado, porque

nem tudo o que é parece e nem tudo o que parece é. E corn este trocadllho o que Ihe quero dizer é que no

ha arvores abatidas, isso é urn conceito que nos leva a pensar noutra coisa, ha árvores que não estao em

condiçöes fitossanitárias estäo em perigo de cair, nomeadamente pairneiras podres, ocas, e que tern que

naturalmente ser cortadas. 0 nosso objetivo é a medida que forem retiradas as palrneiras ir colocando as

érvores que nós advogamos que é a espécie ideal para aquele espaço, porque já agora é preciso

percebermos que estamos all num loteamento que depois foi abandonado, que o promotor ate ao fechar do

loteamento ha alteraçöes em telas finais, ha propostas que väo sendo apresentadas, e a questo das

palmeiras fol urn sonho do prornotor que foi contra a vontade da Câmara, mas na altura ele fez e tinha

condiçôes para o fazer e ate vir, possivelmente, a ter isso aprovado. Entretanto faliu, o municIplo tornou

posse do loteamento, vai fazendo a substituiçao ora corn árvores adquiridas por si, ora corn açöes no âmbito

do Dia da Floresta, Dia do Ambiente, e outras efernérides, onde ha mecenas que se associam, corno foi

recentemente trabalhadoras e trabalhadores da Visteon que estiveram a plantar árvores que ofereceram ao

municIpio para aquele fim. Devo também dizer que algurnas das caldeiras que Ia estao para árvores, no

väo levar árvores, a está! Porque o desenho do loteamento no é exatamente aquele e noutros sitios väo
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ser, de tacto, repostas, tanto que andamos Ia a descobrir o sistema de rega que estava implantado, está aurna caçada evantada, a . oLas once va: se reposto e ouLios once no va se iepusW, cefto? ‘ias uscorredores você vai perceber, quando aquilo estiver compieto, que a estética e os corredores em termospaisagIsticos mantêm-se e estamos paulatinamente a colocar as paimeiras.
Nos Portals percebi que me falou do abate de árvores que danificou muros, born junto as entradas dosprédios e das garagens está em obra a reparação dos muros assumida pela Câmara Municipal, se é outrasituaçäo desconheço, mas essa está garantida e está em obra tanto quanto juigo saber.
Ricardo Marques, meu caro, largo do Poco Novo caixa de semáforos, temos isso anotado, esperemos que aempresa atue rapidamente. Isto é uma empreitada de reparaço que existe ao longo do ano e as empresasväo fazendo trabaiho e väo debitando ate ao limite. A empreitada está no inicio do ano, portanto probiemafinanceiro não é, vamos tentar perceber porque é que näo fol feito, porque aquilo é a substituico de umabotoneira, custa trezentos, quatrocentos euros, no interessa mas näo sel porque é que não está feitoainda, mas garanto-lhe que vamos intervir para procurar perceber.

Na rua das Quintas também aqul requer urna expiicacäo, vamos Ia ver! Aquela rua pertence a uma Augi,que tern estado all a ser infraestruturada, e bern, pelos seus próprios coproprietário. Já aqul faiámos que operfil daquelas ruas no é o perfil adequado, hoje se tivéssemos que aprovar aquele loteamento nao oaprovarlamos, porque näo cumpre minimamente a lei das acessibilidades, nos passelos, a largura das vias,os seis metros e melo ao eixo da via e, portanto, os particulares tern as vias, aquilo eram serventias antigas,all urn bocadinho apertadas pelos seus muros e, portanto, qualquer solucäo que encontremos para all terninsuflciências técnicas. A questäo do sinai que Ia foi colocado, eu já tive a oportunidade de responder isto nasernana passada, se nao estou em erro, a soiuçao do sinai de trinta tern a ver corn o facto de ser uma zonamista. E o que é uma zona mista? Como no tern passeios naquela via circulam peöes e o que é utilizadonas zonas de trinta, como pode veriflcar aqui no Centro t-iistórico, é que o automobiiista tern que ir devagarporque tern que dar prioridade também a outras pessoas que andam na via. A proibiçäo de pesados éimpossIvei por acesso a atividade económica que Ia esta e, que alias terá cedido terreno também paraaquela via, portanto isto é urna história que no é fácil de resolver. Exatamente, teve que a fazer, rnasaquilo faz parte de urn conjunto que comecou corn urn fracionamento complexo. 0 sinaI de trinta visa urnbocadinho esta alternância e o cuidado que ha corn quern vem, vem urn pesado, vern urn ligeiro, val urnapessoa que para ir au tern que ir para o rneio da estrada, não tern passelo, agora não sei se haverá outrasolucäo mas peco a Sra. Vereadora que veja corn os nossos serviços técnicos.
Sra. Membro da Assembleia Teresa Joaquim, desculpe, mas eu, de facto, ha coisas que me do vontade derir e devo dizer-Ihe, corn toda a franqueza, que näo me revejo no romance que V.Exa. fez sobre o lado suido Pinhal Novo, nem sequer nas origens, que revela enorme desconhecimento e esto aqui muitas pessoasdo Pinhal Novo que sabem que não é como V.Exa. diz, e agora you picar cada urn dos pontos. Näo, noromance, porque, de facto, a zona sul do Pinhal Novo e em particular a rua Infante D. Henrique, que sechamava antiga estrada dos EspanhOis, foi o major centro comercial da Vila de Pinhal Novo e, portanto, noera campesina, nem era rural, ate porque chegou a ter, se me permite, chegou a ter mais popuiação que azona forte, eu nasci naquela rua, entende? Fui all criado no melo daquela gente toda e ha aqul outrosMembros da Assembleia que conhecem aquela rua.

Ora bern, as questöes que nos trouxe depois de ter falacio sobre a zona sul, o abandono, etc., penso quenão tern estado atenta as informaçöes do municIpio, que estäo aqui, aos boletins do municIplo, porque estäoobras contratualizadas e ha programas para aquela zona e eu vou-Ihe recordar algumas, mas sem antesdeixar de Ihe dizer que, V.Exa. começou a falar da zona sul e depois fala de duas ruas da zona norte, fala darua Luis de Camöes e está desatenta porque está anunciada uma empreitada de repavimentaçäo para otroço final da S. Francisco de Xavier, da An dos Santos e da rua Luis de Camöes, esté desatenta. Sobre arotunda e as tampas desniveladas, V.Exa. certarnente corno outros Membros da sua Bancada que já nopassado interpelaram numa reuniäo püblica no Pinhal Novo sobre matérias que desconhecem o que é umaEstrada Naclonal, quem é que manda nas infraestruturas, enfirn é como a REFER e outras coisas. Portanto, aavenida dos Ferroviários tarnbém está em preparaço uma terceira empreitada, em substituicào do promotordo loteamento, para rever o pavimento da avenida dos Ferroviários, entre outras coisas que so nestemomento prioritárias, iluminação, mais urn PT, nós varnos fazendo a medida que ha, naturalmente, maispessoas a querer construir nas zonas das vivendas, que já tern luz, mas ha que fazer agora a Iuz das
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vivendas ate a avinda dos Ferroviários e está previsto uma nova camada de desgaste no pavimento da

ven:da dos erroviários.

A rua Infante D. Henrique, é uma rua onde vão ainda ocorrer várias intervençöes ao nIvei das

infraestruturas, nomeadamente nas piuviais e nos esgotos domésticos, e so depois dessas intervençöes que

so complexas e que tern que mandar pluviais por baixo da linha da REFER e que tern que aumentar

diâmetro de coletores, prepararido já o arruamento para uma nova fase de construçäo que venha a haver,

mas também Ihe posso explicar porque é que ela näo é reabilitada, porque se V.Exa. conhecesse o

fracionamento da propriedade percebia que nenhum daqueles lotes permite construção a näo ser juntando

aquilo e nOs temos no Piano de Urbanizaço unidades operativas de planeamento e gestäo para cada urn

dos quarteirôes e ha, de facto, necessidade de aiguns particulares venderem ou associarem-se para

poderem construir em condicöes, porque o futuro da rua nào é fazer mais urn prédlo, aqul e outro all, nâo

aquilo tern que ter uma querência funcional, corn uma multiplicidade de uso e funçöes, e isso está tudo em

termos do planeamento urbanIstico devidamente estudado. Nós no podemos é substituirmo-nos aos

particulares na sua vontade de transacionar, de investir, mas posso dizer que também al desconhece que o

municlpio aprovou, e V.Exa. se caihar no esteve nessa sessäo, medidas de incentivo a reabiUtaço urbana

na zona sul, estamos a constituir urna ORU — Operação de ReabiIitaço Urbana, para a zona sul, vamos

divulgar muito mais esses incentivos para poder haver alguma dinâmica e a dinâmica depende da economia

do pals. Olhe, felizmente, vimos agora retomada uma obra de dois prédios na Joo de Castro, também fui al

criado, e na D. Francisco de Almeida que estavam abandonados e que ha urn construtor que, felizmente,

terá comprado aquilo ao Banco, corn certeza, ou a insolvência, e que vai retornar a obra. Portanto, a Infante

D. Henrique sO poderá ser repavimentada e devidamente sinalizada, rnas isso vai sendo, passadeiras há-de

ter, a empreitada está a decorrer, nós fazemos passadeiras em vários sItios todos Os anos, quando estas

intervençöes que väo esburacar aquilo tudo forern feitas. Ate ia a reabilitaçäo é visIvel, acabamos de fazer o

parque intermodal Pinhal Novo Sul, nos Reformados, vamos ter no inIclo de dois mu e dezoito terã o largo

da Mitra corn o mesmo conceito e, naturalmente, essa Iigação vai ser reabilitada porque faz parte do

conceito ligar os dois parques e reabilitar essa estrutura. Isto està tudo escrito em documentos oficiais da

Câmara Municipal que é também a sua Câmara Municipal, embora não seja governada por V.Exa.

A questäo do abandono das casas através dos incentivos é uma soluçäo, a outra soluçäo eu não a advogo.

Ha quem defenda que deve ser tudo mandado abaixo, e que deve ser tudo demolido, pois por causa de

precipitaçöes dessas, na minha opiniäo, já se perderam platibandas e edifIcios que mereciam urna excelente

reabulitação. 0 excelente exempio daquilo que eu defendia para là, e que infelizmente näo fomos a tempo de

precipitaçôes por questôes de seguranca, houve particulares que demoliram e alguns pagaram contra

ordenaçöes porque demolirarn sem a licenca de demolição, é olhar por exemplo para o edifIcio da Junta e

perceber como de uma zona antiga se construiu o novo mantendo urn aspeto muito agradável.

Rua 25 de Abril, rua Antero de Quental, a Antero de Quental não é a pior digo-Ihe jà, está tudo estudadinho,

rua dos Combatentes também näo é a pior, mas a rua Mouzinho de Albuquerque, da farmácia, a Vasco da

Gama, são as que tern mais trânsito também jà tive a oportunidade ate de responder ao Sr. Membro da

Assemblela Bruno Grazina, que aqui trouxe oportunamente essas questöes, que está previsto apOs a Revisão

ao Orçamento, que vamos trazer aqui no dia quatro de maio, a cabimentação para urna repavimentacão

faseada desses arruamentos porque noutros ternos que tratar dos pluviais. Aquelas ruas foram feitas para

baixa densidade, foram feitas nos anos oltenta, levou uma repavimentação corn macross/I;. em mil

novecentos e noventa e oito, rnuito aguentou e nOs temos que fazer Ia duas ou tres intervencôes de pluviais

porque se não vamos ter àgua a estragar a repavimentaçäo e, enfim, a dar banhos as paredes dos

moradores antes de intervir e, portanto, tudo isso também é pciblico, está clarificado, e é uma aposta na

reabilitação. Pois eu digo-Ihe que gostaria, também de arrancar a calçada na rua Padre Esteväo Dias e

reabilitar, temos outras ruas no Pinhal Novo para fazer, rnas nós optamos precisamente para dar atenção a
zona sul porque está na altura de as reabilitar.

No ambito disto, também é pblico, e não foi por acaso que recebernos uma “Bandeira das Vilas de

Excelência” pelo projeto, é o projeto que temos para all Sra. Membro da Assembleia. E urn projeto que visa

a repavimentacäo, o rebaixarnento das passadeiras, a pintura do estacionamento, porque ele sendo escasso

tern que ser organizado porque mal estacionado produz menos lugares de estacionamento e, portanto, tudo

isso está devidamente equacionado.
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O largo em terra hatida, no Polidesportivo 25 de Abril, eu no conheco o argo conheço urn arruamento que€sá ncornpleto e urn r.amrto quLern all, se caiha, sessenta por cenw oe erreno püohco e o resranede terreno privado de urn loteamento que não avancou atrs do Parque Infantil da Confidente, chamemosassim, mas que se chama Espaco de Jogo e Recreio da Solidariedade, e esse loteamento como não avançounâo fez o arruamento. Os nossos serviços tern neste momento o estudo do prolongamento do arruamentopara ligar a rua Antero de Quental a rua Combatentes da Grande Guerra, e assumimos desde já que não ofazemos neste mandato, fá-lo-emos no próximo mandato, porque nós temos que negociar corn o particularo terreno, nós näo vamos all fazer uma coisa enviesada para tapar os olhos as pessoas, quando fizermos oarruarnento tern o perfil que todos os arruamentos da zona sul devem ter.
Os espacos verdes da Quinta de Matos de que falou, se calhar, não são espaços verdes ainda, outroloteamento inacabado, e, também, está anunciado, e está em concurso, alias hoje vi o bonequinho a cores,finalmente mandaram-me aquilo já terminado, porque o projeto está terminado, val para concurso aconclusão dos espaços verdes naquele loteamento. Isto tarnbém é püblico e, portanto, nós acionamos agarantia e em tomb do Polidesportivo val ter árvores, vai ter pave, vai ter bancos, vai acabar corn aquelescanteiros ma) concebidos, portanto, afina), ha esperança felizmente e ha trabaiho.

A zona sul o atrativo a atividade económica é feito também corn incentivos fiscais, que V.Exas. aprovaramaqui connosco. Quem fizer obras para adaptar para comércio, ou serviços, os edificios que estão na zona sultern para além de isençöes de taxas, tern urn benefIcio ainda no IMI de vinte por cento, de trinta por cento,isto é ptblico, e estamos a procurar incentivar e divulgar para que isto funcione.
Uma nota final sobre os valores da Empresa Municipal Palmela Desporto, Ia está! 0 seu parâmetro deanálise é diferente do nosso, mas ainda bern! Ainda bern! Em primeiro lugar. V.Exa. pensa que as pessoasque não são munhcipes deviam ser castigadas, deviam pagar muito mais. Não, a senhora acha que osmunIcipes de Palmela deviam de ser mais beneficiados, os benefIcios que os munIcipes de Palmela tern sãocorretos. A tabela foi aprovada também pelos órgãos e nós consideramos que o que a empresa precisa é demais clientes, percebe? E, portanto, ainda bern que ha pessoas de outros concelhos que acham que osnossos equipamentos tern qualidade e que vêm, e é por isso que a empresa ha três anos tern resultadospositivos e esté de novo a bater o nümero record de beneficiários.

A segunda questäo, modalidades mais caras, olhe eu digo-Ihe, muito honestamente, a senhora precisa deconhecer melhor o negócio, sabe porquê? E porque nos ginásios onde V.Exa., e eu sou convidado ate medão cartöes de borla para esses ginásios veja bern e eu não you, diz que tern precos mais competitivos, poisbern é normal relação de trabalho corn as pessoas que Ia estâo, seguro, qualidade dos equipamentos,licenciarnento, olhe nós ternos al muitos que estamos a dar os prazos legais para eles licenciarem, näo é,mas se fossem Ia algumas autoridades que fiscalizarn ginásios, se caihar, estavam fechados e eu conheço osproprietários e temo-los apoiado e incentivado a fazerem o seu negoclo, mas não pode pôr isto no mesmoparalelo. E que, de facto, a Empresa Municipal tern dos valores mais baixos que ha na Area Metropolitana deLisboa para urn semviço de qualidade muito superior, corn responsabilidade, corn seguros, corn tudo em diae, portanto, isto é a mesrna história que a gente ir corner all a urn restaurante do mini prato a cinco ha dehaver algurna diferenca e, portanto, nós estamos perfeitamente tranquilos. A mim o que me preocupa équando vai alguém a piscina e me manda urna reclamaçäo porque o chuveiro está avariado he duassemanas, ou porque a água näo está suficientemente quente, ou porque ha uma avaria no sistema, issopreocupa-me, porque de resto os resultados, o nimero de aderentes aos serviços da piscina e o grau desatisfaçäo tern aumentado e, portarito, estas coisa näo tern cornparaçäo. Por outro lado a empresa tern afunçâo de servir mas de dam, também, benef(cio social a quem precisa e é por isso que dentro do subsIdio aexplomacäo a ernpresa consegue acornodar despesas de atividades soclais do MunicIpio, “50 +“, “Aprender aNadar” etc., etc., etc., sern cobrar ao rnunicIpio, naturalmente, porque 0 municIpio injeta Ia dinheiro paraisso.

Portanto, repare, são paradigmas que não podem ser avallados da forma como a Sra. Membro daAssemblela avaliou.

Sra. Presidente sobre esta matéria, tenho dito, rnuito obrigado.”
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A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada, Sr. Presidente.

Entäo chegamos ao 19m deste primeiro ponto, da Informacäo do Presidente da Câmara, e vamos passar

agora sim ao Ponto Dois da Prestaco de Contas.

Sr. Presidente, quer continuar?”

PONTO DOIS — Prestação de Contas 2016

O Sr. Presidente da Câmara:

“Tratando-se da Prestaço de Contas procuraria er ainda aqui corn algum detalhe dados que so

indispensáveis chamar a colação. Desde logo é que a ano económico de dais mU e dezasseis, näo fugiu a
regra daquilo que tern vindo a ser a realizacäo financeira e económica do pals, ha dificuldades económicas

existentes que esto plasmadas ate no volume de receitas que se adquirem através da atividade económica,

apesar de haver também incentivos a atividade económica, e para isto é necessário perceber que dos cerca

de quarenta virgula cinco milhöes de euros este fol o segundo mais baixo do quadriénio, ou seja a nossa

receita diminuiu cerca de três ponto dois milhöes de euros.

Nas receitas próprias o IMT teve urn comportamento positivo comparativamente corn anos anteriores; as

Taxas, Coimas e Penalidades, também, mais duzentos e aitenta mU euros; a Venda de Bens e Serviços

também, apesar de continuarmos a ter as preços de água, saneamento e resIduos mais baratos da Area

Metropolitana e apresentarn urn desempenho positivo; mas em sentido inverso nota-se urna reduço do IMI,

natural, setecentos e setenta e três mil euros, descemas a taxa, ha uma isençäa felizmente automática para

agregados corn mais dificuldades e corn património abaixo de urn determinado valor, mas Ia está a Derrarna

que já tern urn comportamento baixIssimo nos ültimos anos teve aqui uma coisa inexplicável corn menos

quinhentos e oitenta mil euros. No entanto ainda houve uma elevada taxa de execuço, a que significa que

previrnos mais ou menos bern e tivemos uma execuçäo de noventa e seis vIrgula oito por cento.

Os Irnpostos Diretos continuam a ser, digamos, a principal fonte de receita do rnunicipio, embora tenha

havida urn decréscima de cerca de seiscentos mil euros comparativamente corn dois mil e quinze. Os

Indiretos, taxas dos lotearnentos etc., uma evolução negativa muito significativa, menos cinquenta e quatro

vIrgula urn por cento, mas que se fica a dever, ate houve aqui alguma retoma de aguns licenciamentos,

sobretudo ao facto da questäo de pagamento das taxas de ocupaçäo de subsolo em dois mil e catorze e dais

rnil e quinze ter havido al uma arrecadaçäo anormal e agora as de dais mil e dezasseis acabaram por ser

pagas em dois mil e dezassete, portanto näo houve aqui o equilIbrio devida.

Nas Transferências de Capital, houve urn acréscimo significativo, mais setecentas e noventa e oito mil euras,

e para isto muito contribuiu, a facto de a municipio ter canseguido ainda ir a overbooking corn duas obras

do anterior QREN e ter conseguido obter financiamento.

Em termos orçamentais, na ótica de caixa, verificou-se uma receita de cerca de quarenta vIrgula cinco

rnilhöes de euros e urna despesa de quarenta e urn vIrguia trés milhöes de euros, pelo que se obteve urn

saldo orçamental de cerca de menas setecentos e sessenta e trés mU euros a que acresce a saldo transitada

de dais mit e quinze no valor de seis pontas seis milhöes de euras, transitando para dois mil e dezassete urn

saldo de cinco vIrgula aito milhôes de euros.

No capitulo da Despesa efetuámas pagamentos, coma disse, no valor de quarenta e urn vIrgula três milhöes

de euros, mais dais ponto oita par centa do que dais mit e quinze, dos quais e sublinhava este aspeta vinte

e dais vIrgula dais milhöes sâo afetas diretamente as Grandes Opçôes do Piano, ou seja, mais de metade do

valor da despesa total paga é imputada as Grandes Opcöes do PIano. A taxa de execução de pagamentos fol

de aitenta e sete virgula nave par cento.
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As Despesas corn Pessoal, tiveram urn ligeiro acréscimo de urn vIrgula dois por cento, remuneraram menostês trabahadores, fezmente alguiias reposiçães anda faLa muw para epor o pouei oecompra da Admiriistração Piblica e sobretudo a questo do descongelamento das carreiras e, portanto,acréscimos desta natureza parecem-nos perfeitamente positivos.

Nas Despesas de Capital/Investimentos, sublinhava o facto de termos urn acréscimo de quarenta vIrgula urnpor cento, ou seja houve em termos de investimento mais urn vIrgula urn milhöes de euros, fixando-se ataxa de execuçào em sessenta e três ponto oito e terlamos uma taxa muitIssimo superior se näo houvesseduas obras, que apesar de estarem inscritas naturalmente e tmnhamos que as ter inscritas corn previsão porcausa da eventual necessidade de lançamento dos procedimentos, não tivessem trarisitado de ano e recordoV. Exas., ate porque isto já velo a colaço na reunio de Câmara, que quer o Centro de Saide Sul de PinhalNovo, quer a Ribeira da Salgueirinha so tiveram o contrato de financiamento assinado em dois mu edezassete. 0 prOprio Governo da Nação sO publicou a Portaria de extensäo de encargos referente a Ribeirada Salgueirinha no dia vinte seis de dezembro de dois mu e dezasseis. Portanto, sem contrato definanciamento aprovado, nao podiamos lançar obra ou empreitada como estamos agora a preparar.
Depois a Aquisiçäo de Bens e Serviços, decresceu cinco vIrgula cinco por cento, ha aqui uma explicaçäo, istotambém comparativamente corn outros anos, fizemos uma antecipaçäo do pagamento a SIMARSUL e agoraeste ano pagámos apenas a fracturaço corrente e as prestaçOes do acordo de pagamento.
Outro aspeto importante diz respeito aos Passivos Financeiros, que registam urn aumento sugnificativo detrinta e oito vIrgula sete por cento, mais setecentos e dezassete mu euros, e justifica-se porque tivemoscapacidade para amortizar empréstimo, uma amortizaçäo parcial do empréstimo contratado ao Santander novalor de seiscentos e noventa e seis mu euros, e, portanto, é irnportante frisar que o ano de dois mu eciezasseis apresenta o valor mais baixo em termos de endividamento bancário no quadriénio.
No final de dois mu e dezasseis, nos termos da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso, de urn totalde dois ponto nove milhöes nao existe qualquer valor de faturas em atraso, correspondendo dois virgula oitomilhöes de euros ao acordo de pagamento estabelecido corn as Aguas de Lisboa e Vale do Tejo, desdesegunda-feira, desde ontem, de novo SIMARSUL e, portanto, regista-se uma melhoria face aos valoresexistentes em dois mu e quinze, que apresentavam urn total de quatro vIrgula quatro mulhöes de euros. Esobre esta matéria nOs sO no antecipamos a pagamento porque, de facto, näo ha vantagens, porque senos reduzissem ali qualquer coisa, nOs ate estávamos disponIveis para ir a jogo, mas assim vamos pagandopaulatinamente porque de outra forma isso pode impossibilitarmo-nos de fazer investimento e nOspensamos que deveremos continuar a privulegiar o investimento.

Depois gostava de charnar a colação outros aspetos que estão neste extenso clocumento e que, do ponto devista técnico, permitam-me que vos diga é uma informação muito clara, muito escalpelizada, € quero felicitara equipa de trabalhadores municipais que sempre em tempo record, e pressionados por tantas outrastarefas do quotidiano, conseguiram mais uma vez fazer urn documento que apresenta gráficos, dados, quepermite a todos Os Membros da Assembleia fazerem as cornparaçöes e as inferências que entendarn justas.Eu digo isto porque conheco outros documentos e que no vo to longe e, portanto, eu acho que aindapodernos ir mais, mas tenho que felicitar por estes dados.
Queria aqul referir Os inducadores de eficácia que alias neste quadriénio se rnantiverarn estáveis, duranteeste perlodo, mas ha uma melhorua considerável dos racios de eficiência e produtividade, de acordo corn opeso das despesas afetas as Grandes Opcöes do Piano, que aurnentarn de forrna sugnificatuva em relaçäo aDespesa Total de quarenta e quatro e melo para cinquenta e três por cento e as Despesas de Pessoal denoventa e oito virgula seis para cento e vinte seis virgula olto. Urna rnelhoria sugnificativa, tarnbérn, nosrácios de meuos humanos, cuja relaço entre populaçäo, námero de trabalhadores, tarnbém ha aqui urnarnelhoria e depois ha aquu urn dado giro, enquanto em dous mu e treze corresponduarn sessenta e outo vIrgulatrês habitantes no que respeita as Despesas de Pessoal este valor baixou por habitante de duzentos eoitenta e nove virgula urn eurs para duzentos e setenta e dais vIrgula sete euros. Corn menos DespesasPessoal serve-se mais gente.
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Ha aqui urn resultado IIquido do exercIclo que inverte a tendência negativa e apresenta urn resultado lIquido

positivo de cerce de quatrocenos C ciqueo € cinco m eulos.

Sra. Presidente, o RelatOrio de toda a atividade, eu solicitava que ele fosse transcrito para a ata, mas näo

iria macar, ate porque parece que é assunto que não interessa, dada a conjunto de ausências dos Srs.

Membros da Assembleia corn o Relatório que os serviços fizeram, isto é urn Relatório feito pelos servicos que

faz 0 ponto de situaço do que foi feito e ate do que no foi feito, apontando as causas e as razöes, nos

vários domInios da Qualiflcaçäo e Modernizaço do Serviço Pblico, Desenvolvirnento Educativo, Social,

Cultural e Desportivo e faltam aqui algumas coisas. Par exemplo faltou aqui esta inovação da fruta ao pré

escolar, o aumento dos apolos soclais, também, na area do pré-escolar e, tambérn, na educaçäo. Enfim,

está devidamente explanado entre as pâginas numeradas corn I a V1 numeraço romana, e, portanto, eu

reservar-me-la para as questöes colocadas pelas Sras. e os Srs. Membros da Assembleia e faria depois urna

alocuçäo final corn outros dados.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern Sr. Presidente.

Sras. e Srs. Membros da Assemblela, para as interessados e presentes, alguma questäo por favor?

Quem quer começar?

Então tern a palavra o Partido Socialista, Sr. Membro da Assemblela Raul Cristóvo.”

0 Sr. Raul Cristóvão do PS:

“Muito obrigado, Sra. Presidente.

Começaria par felicitar os trabaihadores e as técnicos da Câmara que fizeram este Relatório e, mais uma

vez, é urn Relatório tecnicamente bern feito, minucioso, como bastante informaçäo, e, portanto, acho que no

seguimento daquilo que nos tern sido habituado, também, esto de parabéns e agradeço em nome da

Bancada do Partido Socialista este trabaiho que facilita claramente o trabaiho, a nossa análise sobre estes

dados.

Depois dizer que, efetivamente, näo havendo aqul grandes surpresas em relaço a outros Relatórios, e em

relação ao orçamento, este é urn relatório que näo é de urn orçamento nosso, é urn orçamento que nós nos

abstivemos, é urn Relatório que nos vamos abster, logicamente, também, porque ha aqui questöes que

pensamos que poderiam ser diferentes, ha aqul algumas questöes que o Sr. Presidente já respondeu

nomeadamente a questäo da taxa de execuçäo na despesa de capital e investimento ser de sessenta e três

ponto oito, portanto, nós consideramos baixa, já deu as suas razöes, sào claras e, também, penso que

justificáveis. A verdade é que, apesar de tudo, do pequeno atraso ou do grande atraso, hoje é possIvel ao

conceiho avançar corn o Centro de Sade do Pinhal Novo e corn toda a intervençäo na Vala da Ribeira da

Salgueirinha porque, finalmente temos urn Governo rnais sensIvel a estas questôes e que dá outras

prioridades e responde meihor as solicitaçöes e aas interesses dos munIcipes e dos municIpios, e mais a
frente iremos ver, também, outras situaçöes que revém ao encontro daquilo que eu acabei de dizer.

Preocupa-nos, mas tambérn já explicou, a questâo da enorme descida nas taxas de ocupaçao de solo e

subsolo, já foi aqui explicado, e, portanto, ha urna razâo mas ha urn grande desequilIbrio este ano em

relaço ao ano anterior, é visivel e está aqui muito claro.

Depois em relaçäo ao IMI, é verdade que h urna descida, é verdade que nós corneçamos em dais mu e

treze corn dez milhöes, passámos para as doze milhöes oitocentos e sessenta, subimos aos doze milhöes

novecentos e agora estamos nos doze milhöes cento e setenta e quatro. Acho que vamos estabilizar par

aqui, entre mais umas centenas, menos umas centenas, porque começa a haver alguma obra, alguma

construçäo no conceiho e, portanto, é natural a economia se desenvolver, e, portanto, dizer que havia na

altura que nós propusemos a descida, logo no inicio deste mandato, da taxa do IMI flzemo-lo corn rigor e

corn seriedade de que estávarnos no a pôr em causa a gesta financeira da autarquia, mas sim a aliviar urn

pouca as finanças das famIlias que ha época ainda vMam cam rnaiores dificuldades do que hoje. Partanto,
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chegamos ao 19m do mandato e nós temos uma taxa de IMI muito parecida corn aquela que seria a nossa,de zecc trt e oo estaios coi .eio ueenos e oent e seie, e, porLanLo, é urn bocaoo aqulio que riósfarlamos, mas a verdade é esta chegámos a urn ponto que nós teriamos chegado mais cedo, mas chegámosa esse ponto, saliento que é born, mas era possIvel corn esses valores ainda Er mais longe, urn pouco maislonge e fazer aqul o IMI Familiar como uma forma ate, nós estamos num conceiho que começa a ter algunsproblemas demográficos, entre a relaço entre os jovens e já está urn concelho envelhecido, a renovaço jácomeça a ser cornplicada e, se calhar, seria born que o IMI Familiar aqui fizesse alguma diferença e eu achoque so por opco ideológica é que ainda no fol feito, e, nós Partido Socialista, é uma opcäo nossa, e éclararnente uma proposta nossa, porque acho que é preciso dar urn incentivo as famIlias, não chega, mas émais urn.

Em relacäo a Derrama, ha aqui urn decréscimo enorme é, efetivamente, urn comportamento muito negativo,mas e urn comportarnento muito negativo que nos parece preocupante mas que tern a ver, tarnbém, urnpouco corn o tecido. A grande indtstria, como a Autoeuropa e outras, pode estar a atravessar algummomento de crise e nOs temos aqui que fazer qualquer coisa por, se caihar, poifticas locals de atraçäo deinvestimento e, nomeadamente, sabendo que corn esse investiniento nào é sO a Derrama que podeaumentar, é sobretudo 0 emprego, e é sobretudo a fixaçäo de mais gente e de mais quadros no nossoconceiho que também precisa dessa massa crftica e dessa massa mais jovem para a sua prOpria dinâmica, e,portanto, acho que ha aqui aspetos que deveriam ser tidos mais em atencäo no futuro.
Em relaçäo ao IRS a taxa mantern-se rnais ou menos idêntica e, portanto, não ha grandes variaçöes e euacho que ha espaço para reduzir. Já percebemos, dos outros anos, que isto näo faz parte ideologicamente,mas é possIvel financeiramente e economicamente fazer essa reduço da taxa do IRS e aliviar também aqulurn pouco, alias acompanhando ate aquilo que hoje está em discussão, e negociaçao, entre o Governo e osPartidos que o apolam para exatamente começar a mudar Os escalöes do IRS e progressivamente irmosreduzindo a carga fiscal sobre o trabalho.
Depois, para no me alongar muito rnas para falar de aspetos que me parecem importantes, haTransferências de Capital do Orçamento do Estado que tern aumentado, é positivo, acho que tern queaumentar mais, defendemos que deve aumentar mais, deve chegar a uma taxa malor, e esperamos que al oGoverno cumpra aquilo que se cornprometeu, que é chegar aos vinte ou acima dos vinte por cento ate aofim deste mandato, para que, efetivamente, haja uma major saüde financeira nas autarquias enomeadarnente na nossa autarquia.
Depois, ha claramente no prOximo ano tambérn aqui urn bob, urna prenda de Natal, mais urn milhão cento ecinquenta e cinco mil que vem de juros de mora, do IMI e do IMT, é claro que era dinheiro que era devidomas que vem agora e nao tinha vindo antes, e veio agora porque ha essa consciência também de que odinheiro faz falta e é de quem realmente pertence e neste caso as autarquias e é aqul nas autarquias queele se deve servir para fazer investimento, para melhorar a qualidade de vida das pessoas.
Continuamos aqui a sentir, e isto é redundante já a dizemos ha anos anteriores e continuamos a dizer, estescento e vinte e dois mEl euros para a AMRS-Associaçao Municipios da Região de Setibal é muito, ate ter emconta todo o resto que vai para as outras associaçöes do tipo. Isto é mais do que todas as outras juntas,acho que é demasiada a quota que vai para a AMRS.
Terminaria corn as GOP’s, realmente h aqui urna taxa que é mais baixa que em doEs mEl e quinze, esobretudo nas questöes sociais, que nos interessa, e na questäo do turismo. Nào you agora aqui dizer mashabitaçào cinquenta e urn, Ordenamento cte TerritOrio quarenta, Proteçäo e Conservaço da Naturezasessenta e dois por cento, sO de execuçao, quarenta por cento no Ordenamento do TerritOrio, Culturasetenta e três, Turismo setenta e dais, ou seja no Turismo, que deve de ser uma alavanca da economia donosso territOrio, acho que temos que fazer muito mais, acho que temos que ser mais exigentes, maisexigentes nos processos, mais exigentes nos produtos, para que possamos fazer a execuçao orçamentalmais próxima dos cern por cento e possamos efetivamente fazer do Turismo uma alavanca econOmica doconcelho.

Diria, ainda, que estamos preocupados corn alguma falta de investimento, ou pelo menos urn investimentoto acelerado como deveria de ter, na area da Higiene e Limpeza Urbana, do Sanearnento, coma a recolhaseletiva de resIduos a aquisiçâo de novos equiparnentos, e, nomeadamente, também, nas areas daForniaçâo e do Desporto para a Juventude, mas no sO, para toda a populaçao e terminaria corn urn aspeto
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que para nós é também é importante. Os orçamentos säo construIdos, como o Sr. Presidente diz, corn a

participaçac € corn popost€s, a verdad€ é que este tpo de partcipaco paro us oçarnentos está urn pouco

esgotada, acho que temos que pensar todos em que trazer as pessoas a thscussão, e trazer as pessoas a
polltica também, porque isto também é polItica, tern que meihorar urn pouco as formas dessa participacào,

e, portanto, a nossa proposta no futuro será exatamente que se altere o paradigma do Eu Participo!, que se

altere urn pouco, que se dinamize mais, e que se responsabilize mais, fazendo dele mais deliberativo e

menos so participativo, no sentido de dar ideias mas no delibere. Cu seja, nós ternos que dar as pessoas a

capacidade de serem elas também a decidir e a sentirem que aquela obra é delas, e acho que é urna parte

importante da gesto autárquica que não tern sido tido em conta e, que, acho que deve ser tido em conta

ate porque estamos num conceiho extremamente abstencionista, como todos sabemos, e quando ha muita

abstenção, como ha no nosso concelho, a culpa corn certeza no é das pessoas que no votam é também

de nOs que somos os agentes politicos.

Obrigado.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Sras. e Srs. Membros da Assernbleia, tern a palavra agora o Bloco de Esquerda, Carlos Oliveira.”

O Sr. Carlos Oliveira do BE:

“Mais urna vez obrigado, Sra. Presidente.

So para dar nota de urna pequena declaraçäo de voto, näo deixando, é claro, de enaltecer o trabalho dos

trabalhadores, dos funcionários, que elaboraram este documento e que transcreve de uma forma tao

minuciosa as contas do municIpio.

Dizer ainda que as contas são fruto das opcöes do executivo da Câmara, neste caso do executivo CDU, näo

são as nossas, naturalmente, you aqui particularizar, ou incidir-me, apenas, na questão da fiscalidade em

particular do IMI. NOs, no Bloco, achamos que ainda é possIvel descer mais a taxa de IMI, do que aquela

que é atualmente praticada, ate corno forma de incentivar a reocupação de urn grande nimero de casas que

neste momento estão desabitadas, fruto da crise que se sentiu nos tiltimos anos, a crise do imobiliário, e

achamos que corn isso se poderia, também, de outra forma aumentar a receita mantendo a taxa de IMI

mais baixa.

Dito isto, Sra. Presidente, a nossa tendência de voto será a abstenção.

Disse”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.

Mais intervençöes?

Tern a palavra Rosa Pinto, por favor.”

A Sra. Maria Rosa Pinto do PPD/PSD.CDS-PP:

“Ora bern, relativamerite ao documento, e a elaboração do mesmo, não temos dividas que h funcionários

competentes na Câmara Municipal, o que está aqul a ser julgado é a Prestação de Contas versus o

Orçamento. Näo you aqui tambérn fazer já urn repto de campanha eleitoral para obras futuras, nem

reivindicar propostas que não são minhas porque, efetivamente, a verdade tern que ser dita, a proposta do

IMI Familiar na Assernbleia da Repóblica foi do CDS e nesta Assembleia foi do Grupo da Coligaçào Palmela

Mais, mas isso é so urn pequeno apontamento, quarito ao resto não you sequer cornentar.

Temos opiniöes, temos demonstrado as nossas opiniôes por diversas vezes, não votaremos favoravelmente

esta Prestação de Contas ate algumas por razôes técnicas, que nâo tern a ver corn os trabalhadores que a
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elaboram, mas pela interpretação de &gumas normas e isso se nós, como a Sra. Presidente disse, as vezesas inspeçöes sevcm po;a nos acoiselhat e, efeUvamente, se e mos, todos coin cerLea emos, o Reiaór1oda Inspeção ha alguns acompanharnentos e alguns trâmites processuais, isto é como em tudo na vida e emtodos os trabaihos nós estamos sempre em aperfeiçoamento e em aprendizagem, e, portanto, não iremosvotar favoravemente, nem vamos trazer, repetidos, alguns considerandos que já fizemos em anterioressessöes, nos anos anteriores.

Tambérn confirmo, aqul, que o próprio relatório do Técnico de Contas, do Revisor neste caso, também émais completo, portanto em termos de documento de justificaçöes eu penso que as situaçöes estão claras.
Efetivamente, a nossa divergência será de opcöes politicas, muitas vezes de soluçôes, não ha váriasmaneiras de pensar e de fazer e isso é born, não queremos ter toda a verdade mas também não queremosser acusados de não ter verciade nenhuma e, portanto, relativamente as obras do Centro de SaOde de PinhalNovo relembro que elas foram decididas no anterior Governo, independentemente da despesa vir agoraneste Governo e os contratos terem sido assinados, isso estava completamente decidido, bern como aRibeira da Salgueirinha e ate aqueles valores overbooking que ainda foram dados, portanto não you aquisequer tornar a referir isso.

Eu tenho, depois, aqui algumas dávidas relativamente aqui aos impostos, também já fomos dizendo, nãovamos aqui repetir novarnente remetemos para as atas dos anos anteriores. Teremos aqui algurnas düvidas,depois relativamente aqui a preparação para submissão das candidaturas, mas eu remeterei essasobservaçöes para o ultimo ponto que é da autorização da assuncão de compromissos plurianuais, porqueisto acaba por estar relacionado e, portanto, o nosso não será favorável, mas respeitamos que são asopçöes da CDU e, também, concordamos corn muitas das obras nela contidas como já dissernos, portanto éesta a nossa posiçäo e mantemos coerentemente.
Disse.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Mais alguma intervenção?

Então não sei se o Sr. Presidente quer acrescentar alguma coisa, não houve propriamente questöes, houvemais exposiçôes.”

o Sr. Presidente da Câmara:

“Corn certeza, Sra. Presidente, muito obrigado.
Naturalmente estão colocados os posicionamentos polIticos relativamente ao documento e ha, de facto,aspetos que näo comungamos de algumas opçôes mas isso é assim mesmo, agora o que eu estou emcondicöes de afirmar, e de comprovar, é que corn outras opçöes não seriam possiveis as resultados e algunsindicadores que gostaria de reafirmar neste encerramento da discussão deste ponto. Mas, ainda assim,gostaria de dar aqui duas ou três notas sobre aspetos que foram aqui chamados a co!ação.
No IMI Familiar, que apesar de ter sido, e bern, na minha perspetiva, revisto a metodologia, ainda assirnreafirrnamos que aquilo que fazemos em matéria de apolo social as crianças, e as familias, é muito superioraos vinte, aos quarenta e aos sessenta euros para esses agregados.
No IRS aquilo que está a ser feito neste momenta pelo Governo, em sede de negociação também naAssemblela da Republica corn os partidos da Esquerda Parlamentar, é aquilo que, efetivarnente, nósdefendemos. 0 IRS é urn irnposto nacional, é urna opção ideológica, de facto eu assurno-a, o IRS é urnirnposto nacional não é urn irnposto local e, portanto, nós pugnamos pela sua efetiva redução e ela tern queser negociada em sede, também, de Assembleia da Republica e é isso que nós advogamos. De resto é urnareceita que faz falta aos rnunicipios para reinvestir nos seus territórios, e as territórios de facto sãodiferentes. A Arnadora tern uma Prestaçäo de Contas que eu convidava a visitar, é, de facto, muito diferentemas tern vinte e quatro quilómetros quadrados e tern muitas almas a pagar impostos.
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Depois ha aqui uma questão, Sras. e Srs. Membros da Assembleia, de urna vez por todas é preciso

desmisticar. A cornpartic.açc A[S - Assocço VucIpios Reão de Setba é ce woo jsa, e as

observagöes de V. Exas., ao longo dos anos, revelam que ha aqui uma malapata e, sobretudo, falta de

abertura sequer para compreender o que é que a AMRS faz. A AMRS l9cou recentemente, Os senhoresjá näo

se lembram disso, isso velo aqui a esta Assembleia e os senhores reconheceram que era uma boa medida,

ficou corn responsabilidades do Museu de Arqueologia, que era uma responsabilidade que devia ser

assumida pela Adrninistração Central. Tivemos a extinção da Assemb(eia Distrital, tudo isso foi incorporado

na AMRS, corn os respetivos funcionários, e não houve o acréscimo de urn cêntirno na nossa

comparticipacäo. A AMRS tern urn património ao servico dos MunicIpios, a primeira Assembleia Geral da

renovada SIMARSUL decorreu nas instalaçöes da AMRS gratuitamente, dantes erarn pagas pela AMARSUL no

Novotel, em Setbal, as despesas de funcionamento vão a tarifa, quem paga são os municIpios, a AMRS

cede instalaçöes na Quinta de São Paulo para a realizacão das Assemblelas da SIMARSUL, e de outras

entidades, para as quais nós é que vamos pagar na mesma. A AMRS está a recuperar dois conventos, em

território de Palmela, e eu faço questäo, e digo aqui publicamente, e you dizer ao Sr. Presidente da AMRS,

que gostaria que todos Os Membros da Assembleia Municipal de Palmela fossem convidados para uma visita

a Quinta de São Paulo, para verificarem o trabaiho de preservação da natureza, a Quinta Pedagógica e o seu

serviço educativo, que está ao servico dos municIpios da região. Eu gostava e you trazer a cópia da ata da

Assembleia Intermunicipal, de todos estes anos em que eu tenho tido o privilégio de participar, e,

certamente, a Sra. Presidente da Assernbleia se recorda, onde estão plasmadas as declaraçöes de votos do

representante do municIplo do Montijo, o Professor Francisco Santos, e o que é que o Professor Francisco

Santos diz da atividade e do mérito do funcionamento da AMRS. E urn membro do Partido Socialista,

portanto sá aqui, ele näo representa, mas se me permite, corn todo o respeito e, portanto, não vejo rnotivo

para exaltação, mas eu quero referir que so aqui é que o Partido Socialista faz observaçöes desta natureza,

porque no Montijo, onde são poder, não fazem e pagam a mesma percentagern que paga Palmela. Gostava

que conhecessem Os dois conventos que estão em recuperaçäo, estäo no municIpio de Palmela como sabe,

ainda estäo au no sopé da nossa Serra dos Gaiteiros, e, portanto, é urn trabaiho notável. 0 Festival da

Liberdade, onde estão inclusivamente todas as juventudes partidárias representadas, a importância que tern

para o movirnento associativo juvenil toda esta dinârnica que começa nos conceihos e acaba num grande

festival da participação juvenil. A questäo do trabaiho feito em termos de docurnentação na arqueologia, na

rede de Bibliotecas Püblicas, as ediçöes sobre a Serra da Arrábida, as edigöes sobre as Grutas, a

Paleontologia, tudo aquilo que está a ser feito da Candidatura da Reserva Biosfera, tudo isto tern custos,

tern custos, tern serviços e, portanto, quero dizer-Ihe que não é comparável corn outras associaçöes.

0 senhor quer que eu Ihe diga corno é que a Associação Nacional de MunicIpios faz pareceres? A Associaçäo

Nacional de Municipios, para já recebe verbas de trezentos e oito municIpios, e faz pareceres corn base dos

pareceres dos rnuniclpios, nOs trabalhamos para eles em tempo record para darem pareceres, para depois

não darem pareceres de coisa nenhuma e dizerem que foram consultados pelo Governo, pois é mas quem

trabaiha são os municIpios, percebe? Não tern là juristas e consultores a fazerem o trabaiho, não, são os

rnuniclpios que trabalharn para a Associaçäo Nacional de MunicIpios, por sua vez compila e envia, é so uma

diferença para o senhor perceber que são entidades completarnente diferentes.

A Area Metropolitana de Lisboa se vier a ganhar outras cornpetências, que eu pessoalrnente näo subscrevo,

eu prefiro uma região eleita por todos os cidadãos e cidadãs, naturalmente nOs temos que mandar para là

dinheiro porque, de facto, não é possIvel exercer aquelas competências sem quadro técnico, que eles nem

tern quadros técnicos, e, portanto, não vale a pena insistir nisto e eu digo isto em defesa de uma casa que

conheco ha muitos anos, que tern urn trabalho valioslssirno na regiäo, que foi estudo de caso, que foi urn

born exernplo, copiado ate noutras zonas do pals, noutras Associaçöes de MunicIpios de outras areas

poilticas, e eu não percebo esta insistência mas pronto, se calhar, eu acho que temos que conhecer melhor

e depois urn dia voltaremos a falar sobre o assunto.

Por ültimo, pego sO neste exemplo que V.Exa. deu do turisrno, .. tuiicmo so gastaram setenta e do/s por

cento do orçamentado... ‘ mas isso é ótirno, porque eu como tenho o cabirnento para uma obra, ou quando

tenho o cabimento para urna publicação, ou quando tenho o cabimento para apolar uma festa, ou quando

tenho urn cabimento para alugar lojas, ou quando tenho urn cabimento para uma atividade cultural, se eu

conseguir faze-la e gastar menos, eu acho que isso é uma excelente gestão, e é isso, o que nOs temos que

pedir Os resultados não é a execuçäo orcamental. Mais, deixe-me dizer-lhe que seja no turismo, seja na

açäo social, seja noutras rubricas, é uma questäo de técnica orcamental, porque não val tudo Ia. Volto a dar
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este exemplo que já del em reuniäo de Câmara, se eu meter em vários projetos municipais o aluguer dosautocaros, açuee projeto custo qur enio po cento mais oo que aquHu que a está mas é leito cornautocarros do municIpio, o problema é que eles, as vezes näo estäo disponIveis e eu tenho que alugá-los aprópria da hora e no ha Ia rubrica, val ha rubrica da conservaço e JogIstica, não vai ha rubrica do tunsmo,no vai ha rubrica dos idosos, taco-me entender? Atencäo, que isto precisa de ser cruzado corn o Relatóro,nós aqul näo estamos a aprovar so a prestaço em termos orçamentais, nós temos que cruzar isto corn 0Relatório e 0 Relatório diz, nós tInhamos cinco eventos, quatro objetivos, foram ou näo foram feitos?Atingiram ou no atingiram os objetivos? E, portanto, eu chamo a atenço para isto para no nos ficarmossás pelos niimeros.

Sobre a participaçäo, pois bern! Também urn dia podemos discutir isso, teremos certamente oportunidadesde discutir nos próximos meses e depois eu vou-lhe dar a conhecer os exemplos. E que eu sou do tempo emque o Partido Socialista era contra o Orçamento Participativo, agora já é a favor dos OrçamentosParticipativos, e somos contra esse rnodelo que os senhores criaram, o Conseiho Municipal de Juventude,como foi criado, o senhor que anda nestas coisas ha poucos anos nunca conheceu o Conselho Municipal deJuventude. 0 Conselho Municipal de Juventude, em mEl novecentos e oltenta e oito, onde estavam todas aspressöes juvenis, formais e informais representadas, e os senhores formataram o Conselho Municipal deJuventude para os “jotinhas” e nós temos uma visâo diferente, mas nem por isso deixámos de cumprir a Leie privilegiamos muito o debate que Ia é feito, tanto que damos nota e valorizamos as intervençöes de todasas forças e todos os movimentos que Ia estão, mas quero dizer-Ihe que temos o direito a ter uma opiniãodiferente e a ser mais ambiciosos, percebe? Porque eu estive na génese dessas questöes, estive cornmembros do Partido Socialista, ate corn Antonio José Seguro, nas primeiras discussöes sobre estas matérias,em oltenta e sete oltenta e olto, e, infelizmente, as Governos tern deturpado as dinâmicas e tern tratado ascoisas urn bocado administrativamente, isso ate parece mal vindo de urn jovem eu acho que devia de serurn Conselho muito mais participado, portanto, no ha aqui choque nenhum agora näo nos diga que nOssomos contra. No, nOs somos contra esse modelo, tal como o senhor advoga uns, eu advogo outros, masqueria aqui dizer que podemos depois discutir o que é que é feito nos Orçamentos Participativosdeliberativos que é a mesma coisa que eu dar uma mesada ao rneu fllho, olha tens liberdade para utilizarescorn os chupa-chupas que quiseres, mas näo pode ultrapassar a mesada, eu quero dizer-lhe, e reafirmar-Iheque este processo que aqul está no deixou nenhuma proposta das mais votadas de fora, as três propostasmais votadas em dois mu e catorze, doEs mEl e quinze e dois mEl e dezasseis, foram todas integradas noPIano. Mais, não foram apenas as três primeiras, foram muitas outras e que este processo que as senhorespor algum motivo, sabe-se Ia, de tacticismo politico desvalorizam, felizmente h FOruns Internacionais queavaliam e que ainda hoje num jornal nacional vinha uma referenda ao trabalho de Palmela e, portanto, nOsvamos ver, é porque em Lisboa votam-se obras que ainda hoje näo estäo feitas, e já tern três anos deatrasos, e aqui aquelas que foram votadas esto feitas. Portanto, no é pelo facto de ser consultivo nós ateflzemos investimento de novas propostas de setecentos e setenta mu euros, eu conheço cidades deste palsque tern no máximo cern mEl, cluzentos mEl, trezentos mEl para o Orçamento Participativo, portanto, säomodelos diferentes, eu, por acaso, respeito todos desde que as pessoas participem eu respeito e achoimportante, deixe-me defender a minha dama. 0 que eu queria apenas dizer Sr. Membro da Assembleia éque tudo tern sido tornado em conta, pode näo ser o modelo que os senhores defendem mas não houveproposta nenhuma que ficasse de fora. H de haver uma altura em que não conseguimos acomodar e, poracaso, näo se consegue acomodar corn outras soluçöes que aqui foram advogadas porque o caminho tinhaque ser este para chegarmos a estes dados.

Sra. Presidente, you ser telegráfico. Investimento, cresce urn vIrgula urn milhöes de euros, quarenta, vIrgula,urn por cento. Ah! Podia ser mais e tal, pois é, é o valor mais alto do quadriénio. Reduçäo deEndividamento, cerca de quatro ponto quatro milhöes de euros. A Reduço da Receita revela as opçöes depolItica de alIvio nos impostos municipais que como advogámos tern que ser progressiva e h de continuar aser sempre corn o equilIbrio das receitas, alIvio sobre as famIlias e as pequenas e médias empresas doconcelho e reduço de taxas urbanIsticas para atividades económicas corn o intuito de incentivar a criaçode emprego. Despesa Corrente é a mais baixa dos iiltimos quatro anos, página duzentos e vinte seis.Despesa de Capital a mais alta dos ültimos quatro anos. Transferências Correntes e de Capital, entenda-separa entidades associaçôes, aumenta dais vIrgula, urn por cento, mais quarerita e três mEl euros no anoanterior. Transferências para as Freguesias, aumentou urn vIrgula quarenta e dais. FoE o ano corn maiorvalor de autofinanciamento para Aquisiçao de Bens de Capital, como sabem nOs para fazerrnos
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investimentos na ordem de rnilhöes corn fundos préprios toda a gente tern que ir a empréstimos, nós temos

capcdade p&a ;, fomos, os senhoes ap:ovarn, e born, mas anda assm foi o ano em quo coiseguimos

alocar dois milhöes e novecentos mu euros de fundos de autofinanciarnento, faço-me entender? E isto é

importante. Ativos Financeiros, continuamos a pagar o FAM — Fundo de Apoio Municipal, infeiizmente, temos

pressa que o Governo faça aquilo que prometeu que é acabar corn o FAM rapidamente, porque temos a
todos os anos duzentos e cinquenta e urn mu euros, taz-nos falta cá deste iado. Saldo no EquilIbrio

Orçamental, no valor de três milhöes e quarenta e nove mil, mais de metade do valor da despesa total está

imputada diretamente as Grandes Opçöes do Piano. Ha urn rácio, tenho pena não estar aqui 0 Membro da

Assembleia José Carlos de Sousa, porque costumávamos sempre brincar urn bocadinho corn os rácios e ele

estuda isto atentamente, é que Ia está, eficiência produtividade, ha aqui uma frasezinha que é girIssima,

para não chamar outra coisa hoje dá-me para o giro, é dos girinos, por cada cern euros em pessoal

gastaram-se cento e vinte seis vIrgula oito em atividades e investimento, sto é muito importante. Reduzirnos

o Capital em DIvida em dois milhöes quinhentos e setenta e dois mil euros, o Endividamento no mandato

diminuiu cerca de onze milhöes de euros, a fornecedores diminuiu cinquenta e oito por cento. Globairnente a

reducão foi de cerca de quarenta por cento, a Autarquia aumentou a margem de endividarnento disponivel.

o ativo verso passivo em apenas dois anos o municIpio reduziu a divida em cerca de oito vIrgula dois milhöes

de euros, está tudo, são questöes técnicas estão al para quem quiser ver, página duzentos e trinta e seis, as

funcöes sociais ocupa cinquenta e quatro vIrgula vinte e quatro por cento do Orçamento.

Sras. e Srs. Membros da Assembleia, pode não ser ainda aquulo que nós gostarlamos que fosse mas é urn

balanço francamente positivo e que tern a realização de compromissos assumidos corn a popuiação, corn

esta Assembleia porque, independentemente das abstençöes e das apreciaçöes, houve muita coisa que

felizmente foi aprovada por unanimidade na nossa reunião de Câmara, são cerca de oitenta e tal, noventa

por cento por cento das propostas aprovadas por unanimidade. Isto é revelador de que o trabaiho ha de ter

algo de positivo e de corresponder as expetativas, nâo está tudo feito, não está, admitimos e queremos

fazer melhor e ha muitas areas onde ha muitas questöes estruturantes a serem alteradas que decorrem näo

apenas de opçôes pollticas mas, tambérn, de conjunturas urnas que se oferecem, outras que ainda estão por

se concretizar e que nós procuraremos nos próxirnos anos continuar a fazer melhor para desenvoiver o

conceiho.

Disse Sra. Presidente.”

A Sra. Andreia Bento da CDU ausentou-se da saia pelas vinte e três horas e trinta e seis minutos.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern Sr. Presidente, a Câmara Municipal está de parabéns e as nossas populaçöes tarnbém.

Sras. e Srs. Membros da Assembleia, varnos votar a Prestaçäo de Contas 2016.”

Submetida a proposta a votação, fol a mesma aprovada, por maioria, corn dezassete votos a

favor da CDU, três votos contra do PPD/PSD.CDS-PP, e dez abstençöes (oito do PS e urn do BE).

Aprovado em minuta.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Passamos ao ponto námero três, Sr. Presidente Processo de Delimitação Administrativa.”

PONTO TRÉS — Processo de Delimitação Administrativa relativo ao limite entre a

Freguesia de PaJmela e a União de Freguesias de Poceirão e Marateca
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A Sra. Andrela Bento da CDL) retomou participaco nos trabaihos pelas vinte e três horas e trinta e noveTiLiJtOS.

o Sr. Presidente da Câmara:

“Obrigada, Sra. Presidente.

Trata-se, coma a name indica, de urn processo de delimitacäo administrativa, so questöes processuaismuito complexas, que se arrastou durante anos. A criaçâo da freguesia de Poceiräo, que eu bern me lembro,data de oitenta e oito flO 101 acompanhada da atualização das matrizes das propriedades rüsticas, aliascompetências que tiveram sempre dispersas par várias entidades e situaçöes muito morosas sob aorientaçäo da Direço Geral do TerritcSrio.
o municIpio 101 desenvolvendo trabaihos preparatórios nomeadamente do Procedimento de DelimitaçoAdministrativa (PDA) relativo ao troco entre a Freguesia de Palmela e a Uniäo de Freguesias de Poceiräo eMarateca. Recordo que no passado este trabalho já estava adiantado, tinha sido feito nas dellmitaçöes cornoutras freguesias, depois corn a Unio de Freguesias isto voltou a ter que ser tudo refeito, rnas erafundamental, também, corn estas modificacöes e evoluçäo entretanto ocorrida, regularizar este assunto atepara näo penalizar a Unio de Freguesias também naquilo que diz respeito a arrecadaçäo da receita do IMIRüstico.

Houve necessidade de compatibilizar questöes relacionadas corn a area do loteamento conhecido coma“Golfe do Montado”, corn esta construcäo houve que definir também onde é que Ia também urna freguesia eoutra, tudo isto sempre corn o acompanhamento dos Presidentes de Junta e da Unio de Freguesias, houvea concordância, as órgäos aprovaram, em Assembleia e Executivos de Junta e em Assemblelas de Freguesia,o limite proposto e, portanto, estamos na reta final e ainda faltarão alguns procedimentos que já no saocorn a Câmara Municipal rnas esta aprovaço é determinante para fazer justiça a Unio de Freguesias, nestecaso Marateca e Poceirâo, no que diz respeito a identificaçao do cadastro e através dos lmites poderfinalmente comecar a receber aquilo que é devido, que é para o Sr. Presidente José Silvérlo näo dizer quePalmela fica-lhe corn metade da receita, passo a brincadeira.
Disse Sra. Presidente.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada, Sr. Presidente.

Sras. e Srs. Membros da Assemblela, sabre esta proposta, está aberta a discusso.
Tern a palavra pelo PS, José Manuel Silvérlo, par favor.”

O Sr. José Manuel Silvério do PS:
“Obrigado, Sra. Presidente.

Sra. Presidente permita-me antes de entrar neste ponto uma observaço. Nao sel se a Sra. Presidente seapercebeu, mas hoje aconteceu aqui urn fenómeno. Não precisamos de ir ao Entroncamento para assistir afenórnenos, é que o Sr. Presidente hoje aqul decretou que não vai haver eleicöes autárquicas em Palmelaeste ano, porque disse e passo a citar: ‘.4ssumimos desdejá que não vamos fazer neste mandato essa obra,sO a faremos no próxfrno mandato “

Ohl Sr. Presidente, isto é a cümulo da presunção poiltica, é do princIpio ao fim em cada sessäo que nósassistirnos a isto.

Sr. Presidente, em relaçäo a este ponto da ordern de trabalhos o Partido Socialista vai votar favoravelmenteesta proposta, mas fica-se corn a mágoa de ver que so agora parece haver vontade de resolver urn assuntoque deveria ter sido tratado ha vinte e nave anos. Fala-se nesta propost da necessidade reconhecida partodos que seja a retificaçào dos prédios rüsticos, porque na alteraço administrativa realizada em mil

MOD AMPFOO9 Pá 37/46



Está conforme o
origjna

mi’ P )
7

Paluwlu
Assernh]eia Municipa] / Mandato 2013/2017

Ata N.° 31

novecentos e oitenta e oito, corn a criacäo da freguesia do Poceiro, esse trabaiho no foi feito. Mas ento

perguntase, pcqe no fc oçc feIo esse t:abahc em m novecertos a otenta c oto? Dexou-se qua a

humilhaçäo fosse imposta aos habitantes da Freguesia do Poceiro durante estes anos todos. A Freguesia do

Poceiro, na sua area róstica, sempre foi uma Freguesia incognita, porque a Câmara criou a Freguesia do

Poceirão em mu novecentos e oitenta e oito e não fez urn levantamento geral, e concreto, dos limites da

Freguesia. Os prédios urbanos l9caram em nome da Freguesia do Poceiro, os prédios rüsticos, toda a sue

area de cerca de cento e cinquenta qullOmetros quadrados, continuaram em nome da Marateca. Devo dizer

que sempre foi urn caso inico em todos os trezentos e oito conceihos de Portugal, ou seja as pessoas na

Freguesia do Poceirão quando estavam dentro da sua casa estavam dentro da Freguesia do Poceiräo,

quando colocavam urn pé fora da sue casa estavam na Freguesia da Marateca e sempre foi assim desde mu

novecentos e oitenta e otto.

Quando nos deslocávarnos, Iarnos, ao Instituto Cartográfico este dizia que aguardava a defniçäo dos limites

da Freguesia, que tinham de ser aprovados e apresentados pela Câmara Municipal de Palmela. Nas Finanças

de Palmela, sempre que Ia lamos, era a maior confusäo quando era preciso tratar-se de alguma coisa

retacionado corn os préctios rüsticos ou urbanos da freguesia, e sempre foi humilhante pare os Poceirences

ter de ir pedir a Camera Municipal de Palmela urn documento a dizer que viviam na terra onde nasceram, e

sempre viveram, pare tratar de certos assuntos.

Eu sempre considerei isto uma falta de respeito pelos habitantes do Poceirão, e tive ocasiäo ha uns anos

atrás numa Assemblela aqui o ter dito. Eu recordo-me que no auge da invaso dos clandestinos na

Freguesia do Poceiro alguns me dizerem corn o maior dos descaramentos “nds c/andestinos?’ mas aqui

parece que tudo é clandestino. Diz neste documento, hoje aqui, apresentado pela Câmara que esta

retificaço de limite so é possIvel rnediante a concordância das Juntas de Freguesias e do MunicIpio de

Palmela, mas ento porquê sO agora? Então porque nao se reuniram as condiçöes legais em mu novecentos

e oltenta e olto quando o MunicIpio criou a Freguesia de Poceiräo? E assim se teria proposto ao Instituto

Cartográfico o processo de Delimitaçao Administrativo, corn os limites da Freguesia de Poceirao, Marateca e

Palmela e corn a chamada memória descritiva que hoje nos apresentam aqui, exatamente o que está a ser

feito agora, não o fizeram em mit novecentos e oitenta e oito.

Sr. Presidente da Câmara, certamente irernos ouvir agora o senhor dizer que as coisas näo sao bern assim,

mats isto, mats aquilo, mas senhor Presidente os factos so isso mesmo, so factos o resto é retOrica para

papalvos.

Muito obrigado.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Sras. e Srs. Membros da Assembleia, mats alguma intervençäo sobre este tema?

Então, pergunto ao Sr. Presidente cia Camera se quer responder?

Por favor.”

O Sr Presidente da Câmara:

“Corn certeza, muito obrigado Sra. Presidente.

Começo pela defesa da honra, presunçäo e água benta, cada urn toma a que quer, mas nao é presunçao é

honestidade polItica e a honestidade polftica assume-se perante as pessoas dizendo que h uma

impossibilidade legal de fazer aquela obra, e a expressäo que eu utilizel foi a expressào que utilizei perante

Os municipes que colocaram essa questâo numa reuniao piblica ou no Eu Participo!, e fot por isso que disse

que näo era feita este mandato e que sO poderia ser feita num mandato seguinte, porque a expropriacão e

todas as outras questôes requerem tempo. Quem pensa que fazer polItica é fazer outra coisa, está no seu

direito de seguir esse carninho mas a verdade tern que ser dita as pessoas, e quem também faz esse tipo de

julgamentos é quem nao está minimamente preparado, porque nem sabe da especuficidade dos assuntos e

da complexidade dos mesmos.
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E começamos também agora, já que falamos de presunco, par tudo aquilo que foi dito acerca destepocesso. Pirne[m quem co Freges de Poceo, fo Assernbea da Repdca uuni projeto-ieassinado por Alvaro Manuel Balseiro Amaro, Odete Santos e Apolónia Teixeira. Segunda questão, compete aAdministraço Central, depois da aprovaçäo da Assembleia da Repüblica, tratar de toda a documentaçoatinente. A cartografia é uma responsabilidade do Instituto Geográfico Cadastral, hoje IGP — InstitutoGeográfico Português, e a municIpio é que tornou em mãos esta tarefa para desbloquear este assunto e,portanto, recomendo ao Sr. Membro da Assemblela José Manuel Silvério que se informe, e que reflita sobrea presunção, sobre aquilo que é dito sabre esta matéria.
0 municIpio no foi por ma vontade que no andou mais depressa corn este assunto, pelo contrário teveque mover montanhas junta de outras entidades e tudo isto, ainda assim, tern que ser quase tutelado poreles, sabre a orientaço deles, nós é que twemos que fazer a trabaiho que estas instäncias näo tern, porqueeles näo querem pagar cartografia, não querem fazer levantamentos topográficos, nós chegamos ao ridIculode hoje para aprovar cartografia para pianos, nós pagamos o voo do aviäo, pagamos a cartografia, e depoisentregamos ao IGP para eles venderem a gente. E para a senhor perceber como é que isto funciona e,portanto, no estou aqui a dizer ah! Ia esta ele a dizer que a responsabilidade é do Poder Central, é, defacto, duma Administração que nunca tratou muito bern dos seus assuntos e que tern as coisas durantemuitos anos debaixo da secretária de alguns chefes de repartiçöes, e de cartórios e de outras coisas mais, equem trabaiha na area sabe muito bern as dificuldades que encontra para resolver inmeros processos e amais fácil é dizer “Vi a Cimara, a Cimara que Ihe resolva /s•so’ pois é e a Câmara teve que ir resolvendotransitoriarnente corn declaraçöes para as pessoas poderern resolver os seus assuntos.

Portanto, ha aqui urn bocadinho de ma-fe e de inverdade nas afirmaçöes que foram proferidas acerca desteprocesso. 0 Municlpio empenhou-se, fez aquilo que acho que politicarnente tinha que fazer para encontraruma solução e a solução fol esta, e ao contrário daquilo que é dito infeiizmente ha muitos outros sItios nopals onde ainda ha situaçöes desta natureza.
Agora, ignominia, e atentado, a Freguesia de Poceiräo é aquilo que o Partido Socialista ainda nao conseguludesfazer, nao honrando urn cornpromisso que tern para corn a freguesia e dantes diziam ‘h! não porque Osprojetos de tel que entraram e as propostas do Par/amento é para voltar a desunir tudo’ não, é faiso.Estivemos Ia, rnuitos de nós, numa sessao no Senado onde eu tive oportunidade de intervir sabre o assunto,no final do ano passado, em que havia projetos que selecionavam, de facto as locals onde a vontade daspopulaçöes era estarem desagregadas e al no houve coragem poiltica, nao houve coragem polItica. Al V.Exas. encostaram-se, Ia esta, al deixou de haver o acordo de esquerda, encostararn-se para a parte maisconfortável, mas pronto. 0 que quero dizer-vos sabre este processo é que foi tratado corn todo a empenho,e toda a lisura, panda o municipio funcionários seus a fazer trabaiho que competia a outras entidades.

Também lamento que tenha demorado rnuito tempo, mas também fico contente que tenha sido resolvidoeste mandato.

Disse Sra. Presidente.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern, Sr. Presidente.

Sras. e Srs. Membros da Assembleia, vamos votar esta proposta?”

Submetida a proposta a votacão, foi a mesma aprovada, par unanirnidade, corn trinta e urnvotos a favor (dezoito da CDU, alto do PS, três do PPDIPSD.CDS-PP e dois do BE) Aprovado emminuta.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Passamos ao ponto quatro, Piano de Pormenor dos Bacelos.”
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PONTO QUATRO — Aprovaço do Piano de Pormenor dos Bacelos - Qunta do Anjo

0 Sr. Presidente da Câmara:

“0 PIano de Pormenor de Bacelos faz o faseamento de todo o trabaiho é urn trabaiho que já tern anos, como

na generalidade dos Pianos são processos muito morosos que são depois apanhados por urn conjunto de

alteraçöes legisiativas e sobretudo em zonas onde temos que articular corn outras entidades, e que estão

naturaimente a tutelar Parques Naturals, etc., etc., são questöes que nunca são muito simpies de concertar.

Para terem uma pequena ideia sobre esta matéria, não chegámos mesmo a acordo corn o ICNF - Instituto

da Conservação da Natureza e das Florestas e o Parque, fol necessário fazer algumas afinacöes para

podermos dar inIcio ao processo, tivemos várias vezes que fazer prospeçöes arqueoiógicas, fazer urn

conjunto de trabaihos e agora, como se tal não bastasse, tambérn chegámos aquela fase em que a prápria

cartografia tivemos nós que a mandar elaborar porque Os organismos oficials não a tern e ainda tivemos a

infelicidade de quando adjudicárnos a cart:ografia o voo, por urna questão de nebulosidade, durante uns

tempos não podia ser realizado para fazer a fotografia aérea.

Tambérn houve urn perlodo de discussäo ptbIica, ainda no periodo de discussão pibiica houve contributos

que, feiizmente, não aiteram a substäncia do piano, são contributos que acabam por permitir integrar alguns

ensejos e ate aigumas construçöes que encontrámos pelo caminho e que depois mais tarde Ia ser muito

mais conflituoso ievá-Ias a cumprir a iegalldade, e, eu, creio que o fundamental é dizer-vos que, aquilo que

tive oportunidade de acompanhar ao ongo dos anos, é urn Piano que do ponto de vista do desenho urbano,

das funcöes, do equilIbrio e daquele aglornerado é urna obra-prima, na rninha modesta opiniào, nos

conceitos que all estão. Oxalá os cidadãos e as cidadãs que são proprietárias dos terrenos, nesta area de

intervençäo, queiram fazer bern e queiram fazer de acordo corn estas regras para que aquele lugar não se

descaracterize.

Sra. Presidente, reservo-me para as questöes que os Srs. Mernbros da Assembieia queirarn colocar,

reafirmando que nas discussöes que houve também corn a população, quer a prévia, quer a discussão

püblica, depois de aiguns receios inicials a medida que as pessoas descobrirarn aspetos do regulamento,

etc., etc., os residentes e proprietários, de urna maneira geral, ficaram agradados, agora oxaiá que tenharn

todos capacidade financeira, e o municipio tarnbérn porque tambérn tern all no programa de execução

responsabilidades para ir melhorando infraestruturas e agora depois da aprovação do Piano terá de haver

programação de investimento nos próximos anos naquilo que diz respeito as responsabilidades nas

infraestruturas püblicas.

E so Sra. Presidente, por agora.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern, obrigada Sr. Presidente.

Sras. e Srs. Membros da Assernbleia, alguma questão sobre esta proposta?

Tern a palavra o PS, Ricardo Marques.”

0 Sr. Ricardo Marques do PS:

“So referir que o Piano de Pormenor de Baceios, que vern agora a aprovaçäo, realmente urn processo

demorado, apresenta uma solução para a requalificação da zona de Bacelos e, no fundo, a Aldeia da Quinta

do Anjo, e corn urn equiiIbrio na envolvência habitacional, e natural, dá caracterIstica a Aldela e que leva a

nossa concordância, levando o voto favorável do Partido Socialista.

Obrigado.”

A Sra. Presidente da Mesa:
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“Obrigada. Mais aiguma intervenço?

Tern a palavra o PSD/CDS, Rosa Pinto.”

A Sra. Maria Rosa Pinto do PPD/PSD.CDS-PP:
“Realmente este Piano, que agora se chama dos Bacelos, na altura teve outro nome tern já longos anos.Bern sabernos que estes trabaihos demoram tempo, ha urn pormenor ou outro corn o qual no concordamosmas mesmo assim vamos votar favoravelmente porque, na globalidade, pensamos que defendemos isto hamuito tempo, esta regutarização e, portanto, gostamos de ver que isto no está no fim, está novamente nocomeço, mas pelo menos o Piano está apresentado.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Mais alguma intervenço?

Entäo vamos votar.”

Submetida a proposta a votaçâo, fol a mesma aprovada, por unanimidade, corn trinta e urnvotos a favor (dezoito da CDU, oito do PS, três do PPD/PSD.CDS-PP e dois do BE). Aprovado emminuta.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Uitima proposta Sr. Presidente, ponto cinco.”

PONTO CINCO — Autorizacão para assunção de compromissos plurianuals resultante docontrato de empréstimo de médlo e congo prazo, celebrado junto do Banco Portuguêsde Investimento, ao abrigo da alInea c) do n.° 1 do art.° 6.° da Lei n.° 8/2012, de 21de fevereiro

0 Sr. Presidente da Câmara:

“Sra. Presidente, eu you ter de ler a proposta, na prática a autorizaço para a assunço de compromissosplurianuais resultante do contrato de empréstimo de rnédio e longo prazo, celebrado corn o Banco Portuguêsde Investimento, ao abrigo da legislaçäo aqui aduzida traz-se para apreciaço e deliberaço da Assembleianos termos também da legislaçäo aqui suscitada e a proposta de deUberaçäo do assunto acima identificadotern os seguintes considerandos:

De acordo corn a alInea c) do n.° 1 do artigo 6.° da Lei n.° 8/2012, de 21 de fevereiro (Lei doscompromissos e pagamentos em atraso — LCPA), na sua atual redaço, a assunço de compromissosplurianuais, independentemente da sua forma jurIdica, incluindo novos projetos de investimento ou a suareprogramaçäo, contratos de locaçäo, acordos de cooperacão técnica e flnanceira corn os municIpios eparcerias pibIico-privadas, está sujeita, no que respeita as entidades cia administraçâo local, a autorizaçaodo órgäo deliberativo Assembleia Municipal;
Para as situaçöes em que o valor é inferior ao montante a que se refere a alInea b) do n.° 1 do artigo 22.°do Decreto-Lei n.° 197/99, de 8 de junho, foi obtida, em sessäo ordinária da Assembleia Municipal, dopretérito vinte e oito de novembro, autorizaço prévia genérica delegando no Presidente da Câmara acompetência para a assunçao de compromissos plurianuais ou a sua reprograrnaçäo, nos seguintes casos ecorn efeitos para o ano 2017:
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a) Resuitem de projetos ou açöes constantes nas Grandes Opçöes do Piano uma vez que tambérn so

apovadas po ese Go (desde que äo se ve1fique o aumenio aa oespesa); ou

b) Os seus encargos não excedarn o limite de 99.759,58 € em cada urn dos anos económicos seguintes

ao da sua contraço e o prazo de execucäo näo seja superior a três anos.

Tambérn em sessào ordinária da Assemblela Municipal de Pairnela, realizada em 16 de fevereiro de 2017, fol

aprovada a adjudicação da contrataco de urn empréstirno de médio e longo prazo, no montante de

4.077.274,29€.

Os compromissos piurianuals relativos ao contrato em apreco ultrapassam a autorização delegada no

Presidente da Câmara, pelo que se propöe, que a Assembieia autorize a assunçäo de compromisso e

consequente repartiço anual de encargos constante do quadro seguinte:

Ano Amortizaçâo Juros Total

2018 - 26.545,65€ 26.545,65€

2019 147.237,02€ 40.772,74€ 188.009,76€

2020 296.686,27€ 38.560,51€ 335.246,88€

Anos Seguintes 3.633.531,00€ 221.986,91€ 3.855.517,91€

(2021 — 2032)

O quadro, depois, tern piurianualmente as amortizaçöes e os respetivos juros de cada tranche.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern, alguma questäo, alguma düvida sobre esta proposta?

Tern a palavra o PSD/CDS.”

A Sra. Maria Rosa Pinto do PPD/PSD.CDS-PP:

“A data da contraco, da apresentaçäo da própria minuta de contrato que foi aqui trazida também embora

näo fosse sujeita a votaço, a autorizaçào do ernpréstimo de médio e longo prazo, o Sr. Presidente se bern

me recordo terá afirmado que näo Ia utilizar a verba toda, que Ia ser utilizada aos poucos estou enganada?

Vejo aqul a projeço do pagamento ate dois mu e trinta e dois que é quando o contrato supostamente

acaba, näo é?

Eu queria esse pequeno esciarecimento ento.”

O Sr. Presidente da Câmara:

“0 que eu, efetivamente, disse, e quis dizer, e está em ata, alias o dinheiro vai ser todo utilizado e näo

chegará possivelmente, näo é, pelo rnenos para o volume de investimentos que temos mas para aqueles em

concreto se podermos ficar abaixo muito melhor, mas sobretudo aquulo que eu quis explicar é que este

empréstimo permite a utilizaço do dinheiro a medida que ele é utilizado efetivamente e so pagamos juros

sobre a parte que utilizamos e, portanto, nOs estamos aqui a prever uma utilizaco que é a maxima possivel,

estamos a fazer pelo máximo, por isso é que estamos a prever temos que prever pelo máximo, e a medida

que vamos utilizando começaremos a pagar os juros da importância que utilizarmos, porque se as obras

tiverern alguma reprogramagäo é evidente que tudo isto se altera, mas a reprogramaço virá sempre

tambérn em termos de Grandes Opçöes do Piano Assembleia Municipal.
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Mas o que estamos a prever é que em dais ml! e dezoito, dado que já tencionarnos utilizar parte em dos mucezassete, corliecernos poi paar esta IT poitâcia de juros, e a partu oaqui sw tern esta programaçäo éaquilo que é previsIvel ate dois mu e vinte, porque é a horizonte das atuais Grandes Opçöes do Piano queväo ate dois ml! e vinte. Isto está feito pelo maxima porque tern que ser, nós nunca poderemos ultrapassar.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Muito bern. Sras. e Srs. Membros da Assembleia, mais alguma questäo?
Tern a palavra Carlos Oliveira, Bloco de Esquerda.”

0 Sr. Carlos Oliveira do BE:

“So uma questo relacionada corn os juros. A taxa de juro é sempre a mesma ao longo do empréstimo, aolongo da duraço do contrato de empréstimo, ou varia consoante a reviso das taxas uma vez que esta taxaé indexada a Euribor, portanto ela varia consoante as revisöes da taxa de referenda, certo?”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Mais aiguma questäo ento sobre este contrato?
Tern a palavra o Partido Socialista, Ilda Fino.”

A Sra. Ilda Fino do PS:

“Cumprimento a Sra. Presidente e a sua pessoa todos os mais presentes.
Parece que, também, não ficou muito clara apesar de ter explicado que em termos de utilizaço serágradual consoante Os diversos anos e a respetiva utilizacào que val sendo feita através das obras ou oinvestimento que for necessário, o que demonstra, portanto, de facto, e aqui temos mais dados corn estaamortização. E que, de facto, ha aqui uma coisa que em termos de critérlo de rigor e de garantia dedistribuiço equilibrada ao longo dos diversos orçamentos, em termos de amortizaço, ha uma concentraçoda amortizaçäo portanto isto é protelado para as ültimos anos. A partir de dois mu e vinte e urn a dais ml! etrinta e dois, três vIrgula seis milhöes e o pagamento de juros duzentos e vinte e urn ml!, näo ha aqul umarepartiçâo muito equitativa ao longo dos diversos anos e devia-se tomar em consideração isso, porque hauma excessiva concentraçäo temporal da amortizaço nos iltimos anos a que pode, eventualmente, suscitaralguns riscos associados.

Parece que ha aqui em termos de planificacão isso não resulta muito clara, face a explicaçäo que foi dadaporque em termos de exercicios futuros isto pode depois reverter-se, em termos de fonte de financiamentoe endividamento pode alterar em termos de regras de equilIbria flnanceiro isto pode, portanto, no sermuito claro pela forma como está aqul apresentada. Parece que inicialmente no primeiro ano em dois ml! edezoito ha sO pagamento de juros, em dais ml! e dezanove ha amortizaçào de cento e quarenta e sete ml!,no ano de dais ml! e vinte duzentos e noventa e seis ml! e depois nos anos seguintes três vIrgula seismilhöes. Em termos de repartiçäo equitativa e de acordo corn aquilo que deve de ser feito temos algumasdividas.

Par outro ado tenho uma questäo que é se relativamente a este empréstimo, que no resulta aqui daproposta, se houve submissäo da fiscalização prévia do Tribunal de Contas, que é obrigatório, uma vez quenão está aqul explicitado, devia estar detaihado na proposta, portanto era so essa questão que queria umavez deveria estar aqui na proposta e não esté contemplado. E sO.”

A Sra. Presidente da Mesa:

“Obrigada.
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Mais alguma questo?

Ento dou a palavra ao Sr. Presidente, para concluir por favor.”

o Sr. Presidente da Câmara:

“Muito bern, volto a sublinhar aquilo que eu disse na altura e citei-o coma urn facto positivo nesta

metodologia de empréstimo, é que nós sO comecamos a pagar a medida que utilizamos e em funço daquilo

que utilizarnos, dois anos de carência, e isso estava no empréstimo.

Segunda questao, os empréstimos so na generalidade assim. Ha uma amortização de capital que vai

aumentando, naturalmente, que baixam os juros. Se nós dividirmos os três milhöes e seiscentos por doze

anos e da mesma forma se dividir os duzentos e vinte e urn mu, vai perceber que os juros baixam, portanto,

sto no é se quer uma questo de opço polItica, as regras säo assim e nós temos que nos sujeitar as

regras. 0 que é urn facto é que, e volto a dizer, para já tern a vantagem se porventura no tivéssemos

capacidade de executar algumas obras näo estávamos a pagar urn empréstimo e urn valor fixo sem utilizar o

capital, isso já expliquei, de resto esse tipo de programação decorre, enfim, das propostas e das regras que

estão instituidas neste tipa de contrataçäo. Alias nós estamos a pagar empréstimos de ha muitos anos e isto

vai sendo repartido, no sei coma Ihe explicar isto é mais uma questäo técnica f9nanceira que propriamente

uma questäo polItica.”

A Sra. Ilda Fino do PS:

“A minha diivida aqui é em relaço ao ano de dois mu e vinte, a amortizaçäo aqui prevista é duzentos e

noventa e seis mu euros, nos anos seguintes a partir de dois mu e vinte e urn ternos três vIrgula seis

milhôes, portanto onde está aqui a repartiçäo equitativa ao longo dos anos?”

o Sr. Presidente da Câmara:

“Ela näo será equitativa porque isto näo é igual todos os anos, já Ihe explicamos que todos as anos tern urn

valor diferente.

Mas se dividir as três ponto seis milhöes por doze anos, ou par onze anos, percebe que a impartância será

na ordem dos duzentos e noventa, trezentas, enfim vai sendo de gradativo, eventualmente, é aquilo que eu

julga.”

A Sra. Ilda Fino do PS:

“Cu seja isto é de dais mu e vinte e urn a dois mu e trinta e dois, não é?

o Sr. Presidente da Câmara:

“E ate dais mu e trinta e dois, sim é a praza. E evidente que ate pode haver uma circunstância excecional

que nos permita antecipar, coma Ihe disse a ano passada conseguimas antecipar urn pagamento de capital.

Olhe uma coisa que eu gastava que acontecesse é quando isto se começar a apraxirnar de dais rni( e vinte e

a dinheira de algumas priaridades de investimenta nao tiver sida tada gasto é que possa, em vez de

cinquenta par centa rnajorar para sessenta, para setenta, etc., e nOs naturalmente faremos a devoluçäo do

capital, queremos mesmo que isso aconteça, já aconteceu.”

A Sra. Ilda Fino do PS:

“Quanta a questao do vista prévio do Tribunal de Cantas? Seria importante refletir isso no documenta

quando se apresenta a proposta eu acho que era importante trazer isso.”

MOD AMPFOO9 Pág 44/46



Está Conforme 0
orig,,nal.t 1U H(

,‘Pahuela /

sem eia unicipa Mandato 2013/2017 / j
Ata N.° 31 /1

o Sr. Presidente da Câmara:
“Esteve subjacente a proposta anterior”

A Sra. Ilda Fino do PS:

“Sirn, mas na proposta anterior nâo constava essa indicaço.
Eu estou a apresentar uma proposta de meihoria, acho que era importante nós tentarmos meihorar aspropostas.”

o Sr. Presidente da Câmara:

“Sirn senhor, muito obrigado.

E preciso é que fique esciarecido, naturalmente temos que cumprir a lei, aduziremos no futuro,procuraremos no esquecer este aspeto.”

A Sra. Presidente da Mesa:

Está claro para todos?

Então vamos votar esta proposta.”

Submetida a proposta a votação, fol a mesma aprovada, por maioria, corn vinte e olto votos afavor (dezoito da CDL), oito do PS, t doi do BE), c três abstencöes do PPD/PSD.CDSPPAprovado em minuta.

A Sra. Presidente da Mesa:

“Agora sim, antes de irrnos embora queria recordar aos Srs. Membros da Assernbleia aquilo que já todossabemos e que nos mobiliza, naturalmente, a todos a näo ser aqueles que jä invocararn razöes de forçamajor para no poderem estar presentes.
Refiro-me a nossa Sessäo Solene no dia vinte cinco, nesta mesma sala para alérn de todo o programa dasComemoracôes do 25 de AbrB, organizado pela Camara Municipal, mas também pelas nossas Juntas deFreguesia e, portanto, o convite e o apelo a participaçao de todos e se nao for antes ate dia vinte cinco asonze horas aqui.

Muito obrigada a todos, urn resto de boa semana, boa noite.”

Näo havendo mais assuntos a tratar, a Sra. Presidente da Mesa declarou encerrada a sessao pelas zerohoras e doze minutos do dia dezanove de abrit dedois ml! e dezassete, da qua! se lavrou a presente ata,que eu, Carlos Alberto da Silva Caçoete, na qualidade de Primeiro Secretário da Assembleia Municipal,redigi e subscrevi.

Pairnela, dezanove de abril de dois mu e dezassete.
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A Presidente

Ana Teresa Vicente Custódio de Sá

0 Primeiro Secretrio

Carlos Alberto da Silva Caçoete
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